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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Âlabmim 1 de dezembro de 1865.

Oílicio ao Exm. Sr. presidente, par­
te cipan do-lhe que a empreza da lim ­
peza continúa a abusar da paciência do 
publico: além de não remover os mon­
turos, continua a criai-os por toda a 
parte; agora í.ez deposito de lixo da ro­
ca ao Hio das Tripas, em que mora o 
Sr. professor Ântonio Alvares dos San­
tos!

E não a d mira n sem -ceri m o n i a co m 
que a empreza infringe o contracto, el- 
la interessada em cumpril-o, ei!a que 
manda alguns caixeiros imprudenli­
nhos cobrar o imposto 0 que admi­
ra, o que espanta é a pachorra com 
que S. Èx. tolera todos esses mil abu­
sos de que lhe tem dado conta a im­
prensa e que é facil de provar simples­
mente com a vista,

A indilíérençaqueS. Ex. mostra para 
com esseramo de serviço tem dado logar 
a commenlarios, o que pouco interes­
sa-nos; o de que o povo carece c mui­
to é de um governo que com penetre-se 
de sua missão, que lenha compaixão da 
sociedade que dirige, que procure mi­
norar-lhe os soílrimcntos, que vele por

sua propriedade csua honra, que curo 
einfim de sua saude.

Esperamos que S. Ex. ao menos te­
nha aspirações a taes dotes: mais faz 
uma boa vontade, do que um poder in­
dolente. S Ex. tracte da saúde do po­
vo, ameaçada pela preguiça do carro­
ceiros, ou pelo calculo de ganhadores.

— Ao superintendente da companhia 
Bahiana, pedindo-lhe que mude a via­
gem de 2 horas da tarde, da cidade ao 
Boínfim, para as 3 1/2 horas, por isso 
que a esta hora pode a companhia ti­
rar maiores vantagens, e fica o publi­
co melhor atlendido em sua coinmodi- 
dade. Espera-se ser ouvido.

— Sabbado, 2 do corrente, anniver- 
sario nalalicio do Imperador, ha Te- 
Deim na calhcdral, grande parada, 
cortejo em paiaeio, e theatro â noite 
em grande gaia.

— Fia quem peça, e pedimos nós que 
os cidadãos illuminem á noite suas 
cazas.

— Emsignalde regosijo pela pros­
pera volta do S. M., e lambem como 
demonstração do enltnisiasmo que de 
nós se apodera por vel-o augmcntar o 
numero de seus preciosos annos que 
Deus se digne prolongar.
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— Sabe, ca pilão? No dia 21) do pas­
sado foi a collaçüo do grau dos Srs. 
doutorandos na faculdade do medicina.

— E a dos phannaeculieos quando 
foi, ou quando é?

— No dia das kalcndas gregas.
— Pois não tomam lambem carta?
— Tomam.
— E não prestam juramento?
— Não, Sr.
— Pois olho, ou ouça: os pharma- 

ceulicos tem maior sontma de lespon- 
sabilidade; é assim que dizia Docage 
que mais faziam os boticários com 
agua do que os medreos com tinta.

— Pois la, meu amigo, pharmaccu- 
tico é quazi zero; a lei diz que nem 
lem pae.

— Tambem de que sorvem formali­
dades? obrigam os mocos a gastar di-O o <
nheiro com uma toga eiifronhada, bar- 
reles, pergaminhos e lanlijoulas e os 
lentes.. .bem poucos são os qu-e tem a 
fatiola da lei*

— Por isso! por isso1
Só vi presentes cinco* professores: 

os Srs. Drs. Aranha, Sodré, Magalhães, 
Cordilho, Itaptisln dos Anjos e o secre­
tario Thomaz dbAqurno.

— São os que dão o exemplo!

— Ah! sor. cara de paut
— Nao é comigo.
■— Aid sor cara de sol la T
— Não é comigo; eu corto.
— Ah! sor eorla-solla,
— Peior.
— Ah! sor carta-pau.
— Cousa mais dura.
•— Ah| sor coría-ferroí
— Promplo.
— Não podias logo dizer-me o teu 

verdadeiro nome?
— Sei que V. Ex/tem grande com- 

prehensão e quiz que advinhasse; re- 
ceiei que V. Ex. não quizesse explica­
ções d'um burro.

— De que realmente não preciso, 
graças a Deus.

Mas tu nem és burro; és apenas um 
cão. um insolente, um lollo. E’ preci­
so que tomes sentido, porque pode cus­

tar-lo caro o atrevimento; ma-creação
não é valentia, bem o sabe».

— Mas a que se refere V. Ex.?
w  — A' tua vida continua; ainda não 
houve quem fa11 asso comtigo e logo 80 
não queixasse de ser maltraetado por 
um cão; cs ousado ao ultimo ponto o 
bem vès que ninguém tem obrigação 
de aturar desaforos altieios.

E depois não é so isso.
— Que mais será?
— To és invalido. . . .
— Quem qnizer que encoste.
— . . . . .  mas nà'> o és das unhas; 

tons habilidade, ligeireza , volatilidade 
até. .. .

— Misericórdia!
— íkm vês que sei das tuas proezas,' 

das tuas celebridades, das tuas ladro­
eiras; não és so cor [a-ferro, cortas lam­
bem cobre, praia e ouro, papel, far­
damento, comida ou etapa.

Não maitractes por tanto a quem lô 
sabe das rnanqueiras; ninguém quer ir 
à repartição em que te espojas, com 
receios de teus ooucos, ou antes de tuas 
dentadas; os homens- podem querer 
vingar-se-, publicando a longa'serie de 
teus admiraveis exercidos de mão.

— Ilctire a expressão, Ss*. capitão; 
essa phrase pode ser tomada em outro 
sentido e ou ja não laço meus brinque­
dos de criança; diga antes exercícios 
de unha..

— Seja.
Ainda ba porém outra cousa.
— E’ calumnia; malcreado e ladrão 

poderei ser, mais- nada.
— E\s tambem um grande intrigan­

te; como andas promsorio, queres te 
encartar e a todos os amigos do pro­
prietário do logar que deshonras tens 
odio, intrigas, calumniaso maldiz.es-.

E ’ preciso que mudes de vida, meu 
corta-ferro. . . .

Sinão.. . .  sinão. . . .  assim como 
ha um corta-poscoço, eu serei conhe­
cido por coala- lingua!

— Valha-me o meu valioso S.Felis- 
berto!

— E por corta-unhas, c por corta- 
dedos, o por corta-mãos, e por mala- 
ládrão! Toma sentido!

— Jesus! Si este homem fosso milir
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tar, era dos laos quo mandavam dar 
tiro á cabeça da gente para tomar juizo!

— Capitão, variedade.
—  Diga n (juo sabe de bom.
— Muita bcrnardico tem apparccido 

nestes ultimes dias; tenha-as lido com 
interesse no interesse de dar ao publico 
boas noticias. Na terça feira li em pro­
sa e verso beneficies feitos e por lazer 
ao infeliz Julio, uma das viclimas da 
perversidade de certo monstro. Nesta 
occasiào, ao faltai* o aitigo em cordão 
sanilario que havia para que não dei­
xassem o rabiscadnr ter advogado, dis­
se alguem com alguma graça: E ha na 
verdade o tal cordão, mas quem pas­
sou-o foi elle mesmo que a todos tom 
mordido com dente de vibora , e ha 
muitos annos. — Não é tanto assim, 
acudiu outro, o Romo-alvo, que maior 
numero de descomposturas dello levou,, 
acccitou com tudo a honrosa missão 
de defender o ()., dizem que por siicri- 
ficio a um Sr. que a si proprio se in- 
culca de chefe do parti iu conservador.

— Ura historias! Julguei que era al­
guma cousa importante, e ouço uma 
conversa sem significação.O «* -

— Será assim; mas aposto que a se­
guinte lhe ha de agradar; refere-se a/o 
nosso estimavel, adoravel e amarolle- 
lico barão dos Caranguejos.

— Não me faça arrepender de o ter 
ouvido.

—  Paliaram em dotar os filhos do 
infeliz Juiio.

— Quem seria capaz naquella chus- 
ma de tão grande generosidade? Aquel- 
la raça de avaros soceorrendo a infe­
lizes! Eram capazes antes de furlar- 
Uies os trapos, ainda que fosse para 
limpaCutensilios de alguma fabrica de 
algodão ou de seriar madeiras.

—  Foi o que eu pensei; lei a per­
gunta que fiz.

E fui dizendo: Quem seria capaz de 
dar a mão a infelizes?

0 barão de Caranguejos?
Tomara este achar algum vinlem ca­

bido do saeco de algum mendigo. Si 
elle não cuida dos seus que andam mi­
seravelmente a cada cante, como e at-

losla a infeliz DomilhiUcs e outros re­
feridos; si elle não faz caso do lílho quo 
tem na Europa. . . .

— Tem filho na Europa?. . .
— Sim, Sr.; mas como è pardo, ape- 

zar de negociante em Longrcs, apezar 
de sor homem honrado, trabalhador e 
oasado, não merece da pezela do pao 
nenhuma atlençâo. Cahiu ultimamente 
na asneira de mandar-lhe o retrato o 
este anda boje pelas senzalias do moço 
fidalgo. Pediu-lhe 500 a 000 libras 
(5 a 0 contos) com o que melhoraria 
muito de posição ern sua casa de ne­
gocio, o o tal coronelito mandou- lhe,... 
pedras! E ainda ern cima guerreia de 
morte a pessoa que a seu filho protege, 
por julgal-o interessado n’uma he­
rança!A

— Que homem! renega os seus, des­
conhece sou proprio sangue, c seria ca­
paz de romper suas mesmas veias si 
pudesse converlel-as em rios de ouro!

— Bem se vê que não è desse nr alto 
que sae coelho; não é desse cofre que 
sae à dotação.

Continuando, disse: Seria o B. Chi­
cotada? i

Não.que esse tem muito a quem dar; 
filhos não lhe faltam.

Apezar de estar rico, ainda hontem 
pedia sacos de cincoenía mil reis em 
cobre, para matar a fome de sua famí­
lia, ao mesmo homem a cujos pés se 
prostrou para salvar as pretinhas que 
sua mulher levara do casa do pae, o 
à cuja falia não podia resistir !

— Que ingrato!
— Seria o homem das massas falli­

das? Tambem não, que esse tomara 
roubar mais para os seus.

Então foi o Bastinhos! Mas não, to­
mara tambem elle mais para si c para 
as nymphas.

Seria o proprio G.? Qual! o pobro 
homem trata apenas de arranjar-se: 
viva seu interessei

Por fim acertei; foi o An tomo Rapa­
dura, por antonomasia o Moleiro, quo 
não tendo filhos o rendendo o cousa,so 
encarregou da delação dos infelizes!
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— Ora, meu amigo, não mo uborro- 
ça! tenho eomprohendido (|ne o Sr. é 
um massanlo do primeira ordein.

F a r d a m e n t o  a b o c o r io .
Alma do padre João Thomaz, para 

que has de ser tão safado?! Porque 
queres abocanhar á(|ueiles a quem 
nunca poderàs imitar?!

Não vês que a prova do tuas la­
droeiras escandalosas esta no proprio 
palitot que vestes?!! li que as casas 
que tens são no mesmo logar em que 
as teve aquelle que, lendo a infelici­
dade de lazer-te seu procurador, foi 
por ti vil e traiçoeiramente roubado?!.

Ladrão, toma vergonha, deixa a po ­
lítica de que nada inlendes e trata de 
fazer o teu papel de criado para o que 
nem mesmo podes bem servir, por se­
res traiçoeiro.

O ex-commissario.

— Capilao, é de mais, isto é muito 
aturar!

Como é que um subdelegado, man­
dando comprar pombos e dando di­
nheiro a um inspector e*te o chupou?

— Eim, que freguoz!
— E foi preciso a aulhoridade pagar 

de novo, bem que bradasse muito por S. 
Leopoldo, reclamando contra aeareslia 
dos bichinhos.

— Que predisposição para gatuno 
tem o melro!

— E’ preciso por tanto, Exm. Sr. ca­
pitão, que seja o nariz do cujo esfrega­
do na cloaca, íicando o calabrote de 
molho para fazer-se-iho a baiba e ti­
rar lodo o pello do corpo.

— Intenda-se com o muxingueiro.
— Peço lambem a V. Ex. qne no ca­

so de servir-lhe de estorvo a bordo esse 
ruim fardo, o não atire ao mar; em 
qualquer ribeiro o bruto da-se bem.

— Pode relirar-se.

A v i s o .
Na noite de 26 desse imperoso no­

vembro, por occasião do lestejo musi­
cal ao largo do Cruzeiro, apresentou- 
se-me o esculplor morador no Sangra- 
douro, olfertando seu. cortejo com a- 
perto demãos, acompanhando essa li­
beral palhia, com diversos oíTorccimon-

tos ilando uma prova do sua alta <](,. 
liciideza, (ilha da vasta educação qin> 
sempre rcanima os corações liospiiy-
leiros.

Tenho de responder a esse exemplar 
artista que seja a ultima vez que se 
digne o flertar taes procedimentos, (incr 
no p-ublico, quer no particular, visto 
que fui, devo ser ainda mau esposo, 
mau amigo; devo so receber taes obsé­
quios de homens de minha conducia, 
rasão qu«> fez despresar sua mão na 
occasião em que estendia a unir-se com 
a do homem indigno.

E ’ o bom a procurar o ruim 
e o ruim a fugir do bom.

C. do Sacramento.
v N ;N í J  i\ C I  O S .

Eduardo Eirmino da Silva, Cândi­
do Hicardo de Santa A una, Franciseo 
Hicardo de Santa Anna e Arislides Ri­
cardo agradecem cordialmente a todas 
as pessoas, que fizeram o caridoso ob­
séquio d» acompanharem até o con­
vento de S Francisco e d’ahi ao cemi­
tério da Quinta dos Lazaros, o cadaver 
do seu querido e sempre lembrado pao 
José Hicardo de Santa Anna.

Com especialidade ao Exm. Sr. con­
selheiro Manuel Ladisláu Aranha ban- 
las protestam sen eterno reconheci­
mento, pelos esforços que empregou 
com a sua seicncia medica para sal­
vai-o; assim como aos Srs. muzicos. o 
sobre todos ao Sr José Bruno Correia; 
e aos Srs. Haymundo Jideíonso Pinhei­
ro e Miguel Prales, pela maneira es­
pontânea com que se prestaram.

Kogam ainda o especial hiV° r 
de assistirem á missa do sétimo dia, 
que terá logar segunda feira 4 de de­
zembro pelas 7 horas da manhã, no 
dito convento de S. Francisco. Bahia 
29 do novembro de 18G5.

Os Srs. Artistas e D e v o t o s  são con­
vidados a tomarem parle na relig*0*'1 
festividade da SS. VíHOLM DA CON­
CEIÇÃO proleclora dos Artistas, ereeta 
na igreja do convento de S. Francisco- 
a mesa assim confiada espera na eoau- 
juvacão do todos para tão alto lim.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
■Alaèama 4 de dezembro de 18G5.

Gííicio á ca mora municipal. — lia 
perto da egreja da Palma, em uma rua 
que lhe íiea na trazei ra, um cano dos 
que lem tampa de -pedra ou ferro, a qual 
desappareceu ficando alli um abysmo 
promplo a engolir a quem passa ou ao 
monos a torcer-lhe o pé.

Espera-se que a lllma. não deixe no 
esquecimento este aviso que merece sé­
ria atlençâo de quem está incumbido 

certas obrigações e as sabe e quer 
«umprir.

— Festejou-se com lodo o enlhusias- 
■mo o anniversario natalicio de S. M. o 
imperador.

Ao Te-Deum concorreram diversas 
pessoas gradas e a camara municipal.

—  Tambem estiveram presentes o
corpo consular e alguns membros da
relação.•

— Foi orador o Sr. padre mestre 
Fiuza, que ninguém suppoz que apro­
veitasse a occasião para fazer elogios 
ao Sr. I)r. Dantas.

— Foi talvez quem lhe cncommen- 
dou o sermão.

— Masjulgo queS.Ex.. que lem con­

sciência, será o primeiro a dar o devi­
do merito a lanla profusão de incenso, 
capaz de suffocar o idolo.

— À parada esteve boa.
Deus guardas de artilharia, na oc­

casião das salvas, ficaram sem os de­
dos; um delles entrou em uma botica 
acurar-se, e olhando para a mão mu­
tilada, pronunciou estas palavras:

«Tão moço, tenho de pedir esmola!»
Este munologo arrancou lagrimas dos 

presentes que scuberam comptehender 
a dor pungente do soldado, que nesta 
terra, quando invalido, so tom o re­
curso da charidade publica!

—  A* noite illuminaram-se as casas, 
— Deparei eu cm duas cousas: no con­

traste horrendo que faziam os lanter- 
nões da casa da relação e do palacio do 
governo com a agradavel illuminação 
a gaz que se via nas janellas da cama­
ra; e no faclo de ter a camara pedido 
illuminação por tres dias e S. Fx. so il- 
luminar o palacio uma noite.

— Bagatella. Economia.

— Embarcaram no domingo os bata­
lhões 107 e Princesa Leopoldina c uma 
companhia dozuavosdeli praças, in­
clusive o commandante.

Foi uma cousa nunca vista; o bata­
lhão da Princeza representava um,mo­
saico, aqui blusas pardas, alli blusas 
azúes, aculà fardõos, c 11a frente o

E X P E D IE N T E .



major com o fcrdamcnlo do 4° bata­
lhão.

— Falia V.em misccllanca; o a anar» 
chia? a falta de disciplina, o desrespei­
to o o isnulto aos officiaes?

— Ouvi dizer; conlaram-me que os 
guardas chamavam publicamente la­
drões a certos officiaes, cuja impassibi- 
lidado admirava e dava aos ouvintes 
motivo para crerem fundado o deses­
pero das praças*

Um índio da companhia da Pedra 
Branca queixava-se amargamente de 
que, lendo baixa por doente, marchasse 
o seu soldo para o llio quando elle ca 
ficava

— Appareceram credores, e houve o 
diabo entre os dom commandantes do 
tal batalhão da Princeza, isto é entre o 
coronel Seixas e o tenente coronel Me­
drado, por causa de dividas do bata­
lhão, feitas na gerencia de ambos.Cada

* qual procurava tirar de si a responsabi­
lidade.

Foi tal a vergonheira quo o presi­
dente e commandante iFarinas os qui- 
zeram fazer retirar para um logar re­
servado, mas elles preferiram o bordo 
do vapor,onde estavam os cobres, afo­
ram-se.

— E os credoras do soldados?
— E ’ cousa antiga; o gosto do> Sr, 

Dantas é mandar pagar soldo a bordo, 
com pena talvez dos soldados que ga­
nham pouco e que podem ter mais d i­
nheiro pregando calotes.

— Era uma miséria; alguns guardas 
estavam com a pala do bonet virada 
para as costas, signal de que o militar 
está cego, isto é de que não viu di­
nheiro.

— Tudo isso é por amor da palria; 
isso é para edificar o povo.

— Infelizes bahianos, Deus vos con­
duza ao Iriumpho e vos reconduza aos 
braços dos vossos, si escapando dos pa- 
raguayos de la, puderdes escapar dos 
paraguayos de ca!

— Capitão, uma hypolhese.
— Peior, pcior.
— Supponha V. Ex. que é hoje um 

dia dc embarque de tropa; muita gento

foi ver, muita authoridado iinpogi„raf. 
o presidente tambem foi; está se n’i,Itl’ 
praça, o apparoee uma mulher qU0 88 
dirigo ao presidente e falia-lhe; o pre. 
sidente responde, ninguém ouviu;  ̂
mulher volta, desfallece, cae, rola por 
terra, ba te-se, dc bale-se.. . . .

Que foi, queé, que será? porgumam 
Iodos.

E ’ nada menos que o seguinte:
Aquella infeliz mulher é uma viúva 

natural da Jacobina; lein quatro (ilhas 
o um filho; mora na Feira de Santa 
Anua para onde a levou a seca que as­
solou ultimamente grande parle dos 
nossos sertões.; veis para a capital pe­
dir o cumprimento da lei que a auilu- 
ridade calca cynica, ousada, despótica 
e acintos mente ; veiu em buscado 
seu filho que for recrutado; traz docu­
mentos, vae a pala cio por vezes, não 
encontra o governador, volta desani­
mada, mel te na caixinha os papeis qm 
desapparecem da secretaria; recorre ao 
patriota, liberal francez, recrulador, 
jardineiro publico, o qual lhe garante 
a soltura do filho; a mulher espera, 
espera e torna a esperar; chega a hora 
da partida , a esperança diminuo, o 
despspero cresce, a resolução extrema 
chega,a mulher no meio da praça diri­
ge- se ao mandão; a resposta é esta:

Seu filho vae defendera palria—
— E a lei? e a lei? Não é um filho do 

viúva? não tem quatro irmans? o re- 
crulador voluntário não sabe disso? não 
lhe furtaram seus documentos?

Todos tem obrigação de defendersett
.  .  ,  . O  '  ♦

paiz, mas a lei mdica o como.
— Capitão, não se exalte; lembre-se 

de que ssso é apenas uma hypotbese. 
E quando o não fosse, ja um presidenta 
respondeu a uma pobre mãe que o Im­
perador tambem tinha filhos e era ca­
sado e com tudo estava na guerra.

— Pois, Sr., nunca mais me figuro 
dessas hypolheses!

— Agora , sua opinião ; a realidade 
dessas conjecturas como a qualificaria 
V. Ex ?

— De nenhuma forma; entregaria ao 
muxingueiro, como sempre faço, 
authores das desgraças alheias.



— Povo mirac-vos neste espelho, in­
tendei -mo!

— Capitão, os lentes da academia de 
medicina <jmo compareceram ao douto­
ramento foram seis e não cinco: o Sr. 
I)r. Fatia la esteve.

— Tributo á verdade, justiça a quem 
tem direito.

— Venha ca, Pr!
— Não sou doutor, ja o fui; meu 

corpo desorganisou-se, meu spirito pas­
sou a outro.

—  Pois olhe, apezar do seu spiritis- 
wo, ou antes de sua melempsychose, a 
mascara é a mesma, conheço-o perfei- 
menle.

— Pois lia muito quem diga que cu 
eslou mudado.

— E lem razão quem o diz; mas a 
mudança foi do spirito, suas ideas é 
que mudaram, seu patriotismo é que 
murchou, feneceu, acabou,

Qual llor em botão.
Poeta das luminarias.

— Das luzes, lem rasão de o dizer; 
poeta deste grande secnlo, o seculo X IX , 
o seculo das luminar ias.

—  Está doudo o rapaz!
Por isso. . .  por isso elle leve animo 

de dizer quo lem um cunhado predes­
tinado para commandar a policia.

Pois é pena! Tão patriota que era! 
tão liberal! tão amigo do escravo que 
queria libertar! tão protector do solda­
do que queria livrar da chibata!

Mudou! E ja  não falia! équasi mu­
do o tribuno da These.

Padece do peito! deixa a patria em 
perigo, os cidadãos, os soldados que 
elle amou sem os soccorros do medico, 
e empina-se!

Mas tem remédios para dar, si hou­
ver doentes voluntários, elle os cura.

Ora esperem que alguem queira G- 
car doente!

Entretanto é preciso ler que fazer 
para matar o tempo; intriga e bajula­
ção são bons oflicios.

Intriga por baixo, adulação para o 
alto.

— Protesto*
—  V. sempre teve um ar parlamen­

tar; foi um protesto em termos, cora 
voz slenloria; apresente la a sua bala 
raiada.

•— Sou sempre o mesmo: medico, li ­
beral, amante do paiz, defensor das 
classes opprimidas e bom amigo.

Provas de bom cidadão, o meu pas­
sado, os meus escriptos; de bom ami­
go, esla bambochata, que oíTereco ao 
publico,

— Oh! Monumento impcrecivel! ena 
vez da bala uma bucha!

Sr. I)r., mude outra vez de corpo, 
que este em que mora transtorna-lho 
a boi Ia, si é que o seu spirito não pa­
dece mais do que elle.

Pefeza. elogios, ihronos, altares, in« 
censos, a quem?

Ora pelo amor do Deus!

(Continuação dos ns. 293 e 294.)
— Tem rasão, assim é; oh! o grilo!
Façamos uma disertação sobre o 

gi ilo . . . .
— Nada, nada, deixe isso para outra 

occasião, nada de massadas!
— Pois sim; o reformista não prin­

cipiou bem; devia traclar de punir os 
encarregados da caza, que, não lim­
pando-a, fizeram com que Goasse cheia 
de immundicia.

E que canalha!
Quando o homem entrou, cercaram- 

no, puzeram-no tonto com queixas, 
participações, mexericos, calumnias e 
infamias; houve um miserável tão a- 
dulador, tão infame, lão rasteiro que 
lhe disse: Seja beimindo, Sr. T.! V. S. 
é a csli ella brilhante que vem illumi- 
uar esla caza! — Eslrella de noite de 
chuva, respondeu elle. E retirem-se, 
preciso descansar; não vou hoje , ha 
tempo parp tudo e eslou ja massado 
com tanta historia de afogadilho.

E os alcoviteiros, os primeiros la­
drões reliraram-so cabisbaixos. Mas 
um dcllcs é lão rasteiro ( permitiam a 
repetição) que chegou a dizer que ti­
nha dous documentos contra o homem 
de quem mais amigo so dizia.

lambem qnc querem? Si o misci ave)
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liem com a própria esposa foz liga! Si 
insulta-a, si otlende-a, si cscandalisa-a,

nos a solírerem, o os ladra vazes a íairí.

si bale-a diariamente! Si para lugir <1 
seu horroroso Iraclamcnlo loi preciso 
(juc a senhora deixasse a caza em que 
habitavam, tornando á de seu pac! Si 
elle para deíendcr-se da justa censura, 
calumnía a mulher!

Avaliem por abi o caracter do ho­
mem!

0 reformista porem que é fino, com- 
prchendeu a peseta, lembrou-se da 
historia do Velho Paraizo, e calou-se.

Mandou sacudir os bichinhos, as 
traças, as baratas ; fez um orçamento 
por quinzena da metade dos emprega­
dos, isto é: disse a centenas de paes do 
familia, a cegos, a aleijados, a doen­
tes que podem eomludo trabalhar e alli 
trabalham ha mais de vinte annos o 
seguinte:

Por estes quinze dias não traba­
lham . . .

— Logo furtem.
— . . . .  findos elles. sabem os ou­

tros por outros quinze dias e vossês 
deixarão de comer vento; fica assim 
bem dividido o sacrifício, que vossês fa­
zem pela palria, que precisa de dinhei­
ro, que se deve economisar.

— I)e maneira quo a economia é 
tirar o pão da boca dos miseráveis para 
cncher-se do dinheiro as algibeiras dos 
ministros e de quem mais puder bicar, 
em sinecurasl Economia éo Sr. Dantas 
dar dinheiro para fazer-se o adio de 
umas das capcllas mais ricas da capi­
tal, que ja tem para tal quasi duas 
duzias rle loterias! Economia. . .

Mas repare, capilao, que isto a- 
lém de não se ler passado agora, suc- 
cedeu em Lalronopolis.

-—Vossês sempre andara com his­
torietas!

— E os paes de familia voltaram a 
seus lares; e o operário laborioso, ho­
nesto edigno vão mendigar o pão, em 
quanto as ratasanas tripudiam nedias 
e cbrias das venturas que desfruelom 
naquelle paizda Cocanha! Os adulado­
res são felizes; a lisonja desperta a vai­
dade e não ha quem não lenha amor 
pioprio; si os ladrões não são perdoa­
dos tornam-se esquecidos. E os peque-

— Não é tanto assim; tenho sabido 
de alguma cousa que me inclina para 
o homem.

0 Sr. não faliou n’utn rasteiro? 
não citou suas bajulações? suas iufa- 
mias o intrigas? Pois este ladrão está 
apertado.

— Isso ia cu dizer; deve lembrar-se 
de que eu disse que o reformista coin- 
piehendeu o infame.

Foi pois a elle, depois quo expelliu 
os insectos, e aperlou-o.

« — Sr. almoxarife, dè-me conta des­
ses armazéns!»

E o homem abriu as portas!
Ja viu V.Ex.entrar um homem n’uma 

casa que está fechada ha tempos e ser 
accommettido por milhões de pulgas9

Pois assim suecedeu ao reformador; 
uma multidão innumeravel de grilos 
accommelteu o ousado que se atrevia a 
penetrar no antro da syb illa .. .  ou na 
spclunca do ladrão. . . .

Aquella quantidade immensa de im- 
mundos, prejudieiacs e temíveis in­
sectos causou ledio e indignação ao vi- 
sitador que dirigiu-se para o celebre 
almoxarife, dizendo: V. é um porco, 
suas mãos estão manchadas; consente 
aqui estes bichos que são ladrões, tão 
bom éo ladrão como o consenlidor, 
logo V. é ladrão; V. cria grilos, logo V. 
é grileiro.

0 miserável abaixou a cara. leve 
vergonha daquella porcaria /''cousa cpie 
ha muito lhe não succede) e maldisse a 
estrella brilhante que clareou tanto 
aquelies tenebrosos covis.(Conhnúa.)

— Em aclos públicos pode-se íuninr?
— Mandam a deceneia e a polidez 

que não.
— Um presidente de província indo 

a embarque de tropas não comparece a 
um a cio publico?

— Doa duvida!
— Pois eu vi S.Ex. a bordo do vapor, 

atravancado com um charuto a baiorar 
os vi si nhos.

— Modemismo, francezismo.

CE .UAKUUES, A ltlSriO JS lá IUKAPlUNA.
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E X l* E L )lB N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alubamu G de dezembro de 18G5.
Ofticio ao Exra. h v  Rr. chefe do 

policia, parlecipando-lhe que os ga­
tunos continuam em suas excursões 
para as bandas da Calçada, o me­
nos que fazem é saltarem os quiutaes 
e levarem os paios, gallinhas, perús 
e outras aves que encontram; exemplo, 
a casa de uma senhora viuva de um 
Marinho, na noite de 30 do passado e 
na noite de 28 uma casa ao Engenho 
da Conceição, a.qual nem por estar per­
to de um logar de punição ficou isenta 
da gana dos la.drõas.

V . Ex. fará o que quizer.

— «.Requerimento despachado.— Ma­
ria Valeria de Jesus, pedindo baixa 
para seu filho Leão Mendes da Silva.
•— 0 filho da supplicanle não está en­
tre os (pie ficaram , pelo que não ha 
que dclerir.»

— Resultado das mil informações 
pro formula, e das delongas que cilas 
trazem e podem trazer.

—  «blem. Joanna Maria do Nasci­
mento. pedindo a soltura do seu filho 
José Tranquilino das Neves. —  informe 
o Sr. Dr. juiz de direito chefe do policia.

«Joaquina Maria dos Santos, pedin­
do a soltura de seu filho Manuel Pedro 
Rodrigues. — Informe o Sr. lenenle co­
ronel comrnandante do batalhão u.° 
107.»

— «Quando vierem as informações' 
ja elles estão no Rio Grande.

— Mas de quem é a culpa? não será 
acaso de quem, podendo, não manda 
addiar a partida de pessoas que provam, 
isenção do recrutamento?

Deus queira que fiquemos nisto ! 
Deus queira que o exemplo de Joaquina 
Maria dos Santos falle alio no coração 
dos que antepõem sua vaidade a Iodas 
as considerações sociaes e humanas!

— Queixam-se de que se quizesso aí- 
tribuir ao Sr. coronel Seixas a falia do 
pagamento do soldo; pode ser que al­
guém o dissesse, nós dissemos apenas 
que a culpa era do Sr. presidente, que 
não é a primeira vez que faz disso.

E f.il o a prejudicar o commercio 
que lhe tem dado mostras de muito boa 
vontade!

— Justamente: si o soldado recebe 
aqui o .soldo, compra um pardo meias, 
de sapatos, camisas, calç-s etc. etc.; o 
que não succedc si o dinheiro cami­
nhar no bolço dos outros até o Rio.

— E depois as costureiras, as lava­
deiras, as engommadeiras quo sollrem 
os calules deixam lambem dc pagar
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a quom lhes adiantou es rnaleriaes.
—  li o prejudicado não é sinão o 

commercio da Bahia.
— Ninharia.

— Expliquem la isto!
«Ruíino Mendes de Souza, pedindo 

l»nixa depois do exame de sanidade.— 
Nãolcm logar.»

Então é ponta ou cabeça?
— li’ cousa da cabeça do Sr. I)r. 

Dantas, actual presidente desta pro­
víncia.

.— Capitão, nrn aclo philanlropico acaba 
de spt praticado.

— Qual?
—  Ciuco crcanças escravas foram libertas 

p e la  sociedade— União e Segredo.
— Que sociedade é essa, que fim tem?
— Ignoro; a limão e o segredo são duas 

barreiras que impedem aos prufauos pene­
trarem tio mvsterio.

— Quem são seus representantes?
—*Os que aptesénUram as cartas a' S. 

Ev . para entregai-as ás crianças foram os 
seguintes senhores: José da Silva Basto, pre. 
sidente; Urbano José da Costa, secretario; 
Manuel Gomes da Costa, Narciso de Oli­
veira Maia Blancliet, Antonio Leonardo Pe­
reira e Henrique José Fernandes.

—  Com a publicação de seus nomes tive 
um fim: tornal-os credores da estima e da 
gratidão do povo desta terra que ntiuea 
éscandalisa seus Imsppdes dignos. Recebam 
os mesmos senbores e a sociedade o me­
recido tributo de gratidão que daqui se lhe 
rende!

— Palavras não adubara sopas. Agora é 
que se quer ver. Maria da Gloria está 
prompta a forrar sua escrava Anua, si hou­
ver quem lhe dè o dinheiro que deu por 
ella, 1 : 4 0 0 rs.

L ’ declaração feita na policia.
Convém por tanto que faça uma snb- 

scripção, que se agencie dinheiro, para que 
a moça goze de liberdade.

Mãos à obra, rapazeada de gosto!

— O tenente Luiz Gonçalves Pedreira 
França está entre nós; npga o facto pelo 
qual foi dermtlido, appella para seus com-

paubriros, qnr* em ternpf) cmifiruiaHJo 
hislnrin que el|e conta, e apresenta 
te gosto no D iário <h* 30 de novembro. 

Chama-se a atteneão do puhlieo para o 
citado artigo; o publico c o juiz, deve ler 
aecusação e a defeza para betu despm|ie- 
uhar o seu lugar.

— Capitão. um commandanle dô 
guarda nacional pode tirar, em occa- 
siào de parada, os ga-nchos de um cabo, 
sem crime nenhum9

— Não sei.
— Pois em La tronopoíis ha disso.
E ’ um domingo pela manhan, o ba­

talhão dos pilús tem de dar a guarni­
ção, não comparecem bastantes1 guar­
das; o major eavaliinho de judeu, cele­
bre n.os annaes da íama pelo seu modo 
paragumjo,dirige-se aos cabus,arranca- 
lhes as divisas c os manda montarem 
guarda ou fazerem senlinella. Pode sei?

— Tanto pode que ja ponde.
— Quando hade a gente de yoyôZezé 

ficar livre de semelhante Lopes- em mi­
niatura!

— E  continua o cisco a ser deposi­
tado no Rio das Tripas?

—  E na Estrada Nova!
— A culpa é de cima; si quem foz o 

contracto não tem obrigação de cum- 
pril-o muito menos a tem quem entrou 
na ganga so para servir.

— Pode-so deitar cisco em lugares 
não indicados no contracto da limpeza?

— Pode-se, si os particulares con­
sentirem.

— Em qualquer parte?
— Sim, si os particulares consenti­

rem.
— E a saude publica? 0 motivo qne 

deu logar á empreza?
— Cousa secundaria, a que se ante­

põe o interesse de algum particular, o 
a commodidade da empreza.

— Este mundo tem cousas!

l a  v a e  v e r s o . "
Carta do compadre da cidade ao

compadre da roça.
Chaco compadre.— Cam esta 
Que llPeiicaixo, fazem duas.



li V . IKIO cfiegi* no » t'í»o!
IS A o U) ti dá noticias suas!

Slou vendo que escrever-lhe, 
l i ’ ti111 Ira 1) >Hk> baldado. 
Depois de anumar-lhe duas 
li V. ticar calado!

Com os amigos da curte 
Não se queira parecer;
Que so escrevem a gente 
Si servidos querem ser.
Lem bra'm e certo visconde 
Que vindo aqui pas&eiar, 
Prometieu a um pobre homem 
Um emprego Ibe arranjar.

Findo (jne fosse o passeio 
Para ü còrte se embarcou;
Com o pressa do embarque 
A promessa aqui íicou.

Notando o homem demora, 
Para se fazer lembrado; 
Mandou- he um rico presente 
No Desterro preparado,

li ajontou uma carta 
Que no seguro metleu,
Onde lembrava ao fidalgo 
Aquillo que prometieu.

A  carta voltou feixttda,
E  0 presente Ia ficou;
E  o crédulo do homem 
C os beiços com que mamou.

— Do Brasil o 'pun-âe-tOy 
Não é so pVa o brasileiro* 
Vejo as fatias mais grossas 
Dividir-se ao estrangeiro.’
Ha de V . slar lembrado 
Do barulho que se fez,
Por causa d’tim Ze Eugênio 
Que disseram s^r fiancez.
As gazetas accusarsm 
Quem o mandou recrutar; 
Disseram qu’era um arbítrio 
Para o paiz complicar.
Nossa assemblea intendeu 
Q ’n caso era uma questão 
D’allo interesse á província,
E  o poz logo em discussão.
0 spirito de partido,
Quo não perde occasião,
Para fazer barulhada 
Aproveitou a inouçào.
Depois do homem com praça 
No exercito brasileiro,
O ministro deu-lhe baixa 
Porque era uin estrangeiro.

Pois ngnpa esse moço 
Por um acinte á Bahia, 
passeia de espada e banda 
A qualquer hora do dia.
E  para maior escarneo 
(Nito sei si diga insolência)
Ja  o vi n’uma janella 
Do paço da presidência.
P ’ra soldado, era estrangeiro; 
Mas qniz ser ofíicial,
Foi ao Bio e a Camamu 
E  voltou nacional.

— No dia dous de dezembro, 
Annos de nosso, imperante, 
Houve parada e Te-Deum 
Com apparalo brilhante.

A ’ espera de mamata 
Vejo muita gente á tô ',
Em  ancias pelo vapof.
Que Ibe traga uma bem boa.

Trez centos de baronatos,
1 >e commendas dez millieiros, 
De viscondados s p Í s fardos, 
l)ez saecos de conselheiros;
Mil ancoretas de babitos; 
Cento e eincoenta pacotes 
J)e empregos vitalícios;
E  de mercês dous mangotes;

Trez centos de guarda-roupas; 
Um quarteirão de eslribeiros 
Duas mãos de veadores,
TreZ duzias de resposteiros;

Dizem que toca á Bahia
Pelos serviços prestados!......
Quanto á melhoras p’ra o povo 
Os cofres estão esgotados.
La  os soldados... que esperem 
P ’ra quando acabar a guerra, 
Terão para cultivar 
Braças e braças de terra.
Ja  se franqueou ao povo.
De 1). Izabel a praça;
A obra é feita com gosto 
Com simplicidade e graça.
Disse o Meira que somente, 
Aquella obra tomou 
Pelo commodo do povo 
E  que nella não ganhou.
Consinta que pare aqui,
Tenho mais o quo fazer.
Deite a preguiça de parte 
E  trate de rne escrever.
E m  qutvoto de ca lhe nuudct
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Pnns, |>’n> so rPf».'i|nr,
V . siquer nã<> fnz uma 
Vara tne nlluiítr.
1', no mnis croia que os lá 
Com toda seriedade 
Aqni prmnqto a sou dispor
O compadre da cidade.

A

—  Rei tios moleques..........
— Ah!
  baplisou no dia 1 °do no~

■vembro uma Glha la para as bandas (la 
Saude.

— E ’ casado?
— Não, mas o filho é de uma cri­

oula; deu Ires dias de fnneção.
— E onde achou dinheiro?
— Fallam-lhc meios? E deptvs elle 

jnão recebeu os 200$ rs. da caria?
— Fez pagode no dia de li nados?
— Ora que pergunta!
Si elle quando o vovó morreu, es­

creveu a um empregado da eslrada de 
ferro, dando nolicia da morte e di­
zendo....

— 0 que, rapaz?
— Que o velho ja linha morrido e 

eslava dando couces no inferno!
— E os parentes sabem dislo?
— Creio que não.
— Que dirão, que farão, quando 

'souberem?
— Dirão que é mentira.
— E si a caria appareeer?
— Contra factos não ha argumcnlos.
— Si Salú negar?
— Não sei; depois os parentes não 

podem vir a saber, porque não ieem 
gazolinhas.

— Os que lerem lhes dirão.
— Creio então que elles hão de res­

peitar as cinzas do seu pac c abando- 
nal-o-hão.

— Que pena!
— Também não será a primeira vez; 

quando o M foi cobrar certa divida de 
Salú, a lia bradou, depnzde Salú, disse 
que por nada respondia, que seu so­
brinho era este o aquelle,

—E como ella prolege-o?
— CousaS do mnndo! 0 que é certo 

é que eu não auguro bem tal alliança.
— lslo é inveja sua.

— E’ que nem sempre a bc!lc;/adura.
— Ora adeus!
— Depois da bonança a tormenta!
— Em pine-se!
— No pé <la rosa o espinho.
— Deixe o rapaz!
— E’ que cuja vi a amo !... do pan- 

no; cesteiro que íaz um cesto (az uia 
cento, si tiver si pó e tempo.

— E pela ultima vez, retiro-se!
[Continua. )

— E este anno não ha f sla na Con­
ceição do Doqueirão!

— E’ que os homens fizeram obra.
-— Não fizeram tal.
Nos a unos anteriores lia sempre uut 

motivo: conslrucção de carneiros, pa­
gamento de décimas, reparos nacn- 
pella ele. etc. 0 anno passado por 
exemplo, o concerto foi grande no in­
terior e assim mesmo houve a festivi­
dade soiemne no dia 8 de dezembro; 
•houve a inauguração de uma pequena 
( apella ern que se acha a Santíssima 
Virgem exposta ao publico. Este anno, 
em que o prefeito é um homem rico, 
nem um prego se deu; nem um soacli» 
dos ordenados pela regra da confraria 
se fez; nem a festa da Matriarcha tem 
Ioga r!

— Nossa Senhora,como boa Mão des­
pensa sacriücios de seus charissimos 
filhos.

^  A N  N Ü N C IÕ S .

0 aIferes Angusto Cesar Leal, não so 
lendo podido despedir pessoalmente do 
todos os seus amigos e conhecidos peui 
rapidez de sua partida, o faz por meio 
do presente, pedindo-lhes desculpa 
dessa involuntária falta. Bahia 3 do 
dezembro de 1865.

AUeação !
Perdeu-se uma guia vinda do Rio de 

Janeiro pertencente ao al feres José Eu­
gênio Cavalcante desde o dia 29 do 
correnle;quem a achou e quizor resti­
tuir será gratificado: podendo entre­
gai-a nas Portas do Carmo sobrado 
n. 38.

Rahia I o de dezembro de 1865.



— Chegou o vapor do Sul.
— Que noticias traz?
— 0 que encontrei no Jornal do 

Commercio foi o seguinte:
Foi nomeado o tenente coronel do 

estado maior de 2a classe Cypriano 
da Rocha Lima director interino do 
arsenal de guerra desta pròv incia.

Por aviso do ministério da guerra 
de 28 de setembro foi demiIlido o 
alferes do 5“ corpo de voluntários da 
paIria José Eugênio Cavalcanti.

Foi declarado sem effeito o decreto 
de 11 de abril ultimo, que nomeou 
o Sr. major José Antonio da Costa 
Guimarães tenente-coronel comman- 
danle de 2 °-batalhão de artiiharia da 
guarda nacional desta capital.

Tomou a numeração de 43° o cor­
po de voluntários da palria que des­
ta província partiu com o titulo de 
Princeza Imperial.

Foi reformado no posto de coronel 
o barão de Pi rajá ,commandante do 
batalhão n. 2o da guarda nacional.

Para commandal-o foi nomeado o 
Dr. Rodrigo Sodré Pereira.

Poram nomeados:
Commandante do batalhão n. 1Í2 

Francisco Rebollo de Moraes.
I)ilo do 113 major Guilherme Joa­

quim da Costa e Silva.
Ro 114 Marcos Leão Velloso.

— Vamos ao thealro da guerra.
— As datas: são Montevidéu 2 í ,Bue­

nos-Ayres 23.
Corriam boatos sobre negociações 

de paz.
No dia 16 o exercito argentino pas­

sou para a margem direita do Batei, 
sendo seguido pelo brasileiro e o orien­
tal. Ao atravessar a nossa forca o rio 
Corrienles, morreram afogados, dizem 
os correspondentes dos jornaes orien- 
tacs, 30 soldados que iam em um bolo 
de goinma elaslica.

E ’ de grande preslimo este meio do 
transporte; mas, para ompregal-o con­
venientemente, carece haver algumx 
precaução.

Na margem esquerda do rio eslava 
j ainda o material de guerra do exercito 
I brasileiro.

0 estado do exercito era bom, e pro- 
metlia melhorar a proporção que a 
tropa se fosse approximando da mar­
gem do Paraná.

No dia 17 tinham de ser passados 
pelas armas dous desertores do 1.° ba­
talhão da guarda nacional de Santa Fé, 
um oílieid! inferior e outro praça do 
pret.

No dia 14o chefe da nossa esquadra, 
o Sr. Barroso, subira até as Trcs-Boc- 
cas, aüm de reconhecer as posições d© 
inimigo.

Partiu ás 8 horas da manhan, le­
vando a sua insiguia na canhoneira
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Belmonte c com os vapores Araguay, 
llajaíuj, loali)/ o lUearnn.

Subiram o rio até além do primei­
ro posto militar, 20 quadras mais ou 
menos da bateria das Trcs lloccas. A 
sen ti nel Ia que alli havia, fugiu ape­
nas viu a esquadrilha. Da bateria so 
se avislou o pau da bandeira, por que 
íica ella de traz de uma ponta, de 
modo que não pode ser examinada 
pelo lado do rio.

A’s duas horas estavam os vapores 
de volta jtendo encontrado pouca a- 
gua em alguns passos. Suppõe-sc quo 
por agora não será facil subir toda 
a esquadra, ivslo como o rio deses 
com muila força.

Escrevem do vapor argentino Guar- 
dia Nacional fundeado jera Corrien- 
tes:

«No dia 25 chegaram aqui diver­
sos operários fugidos de üumaila on­
de haviam estado presos alguns dias. 
São em numero de írese e o capataz 
é um hespanhol; ganharam o Chaco, 
c ajudados pelos indios. conseguiram 
m  até esta cidade.

«Dizem esses indivíduos que Lopez 
está ein üumaila, e alli ha perto de 
dez mií homens.

«A mortandade havia diminuído. 
Houve dias em que íalleceram 200 
pessoas em üumaila.

«Fabricaram uma bomba subma­
rina, presa por correntes , com me- 
cbas que tem de ser acesas á pe­
quena distancia.

«As correntes, diz a pessoa que 
deu estas informações, podem facil­
mente ser retiradas, estando do lado 
de terra seguras a madeiras que não 
tem consistência alguma na posição 
em que se acham.

«Darece tembem que o ponto em 
que esperarão o nosso exercito será 
Hnmaità, á vista das fortificações le­
vantadas do lado de terra. Veiemos 
si Lopez tem a corageoi de encerrar- 
se era suas baterias.

«0 secretario do ministro da Fran­
ça subiu o rio no dia 15 na canho­
neira Decidéc. Julga-se que vae era 
missão especial.»

Contam os operários a que alludo 
esta correspondência, que na fortale­
za ha trez baterias: na ultima acha- 
se presa uma grossa corrente que a- 
travessa o rio^e é suspensa em qua­
tro embarcações. Duas grandes machi- 
nas infernaes impedem lambem a pas­
sagem.

Lê-se n’uma carta:

«íía alguns dias que desconfio que a 
guerra do Parag.uay acabará brevemen­
te; receio\muilo que não seja por meio 
de urna paz.

«Veremos o resultado.»
— As tropas de Urquiza dissolverem- 

se segunda vez.
Pretendem os jornaes ter sido o pro- 

prio general Urquiza quem semeou na 
população en.íre-riana as idéas de pre­
venção contra a alliança-brasileiro- 
argentina,e certa sympathia pela causa 
do Paraguay, de modo que liasualdo e 
Toledo são apenas o fruclo daquella se­
mente.— Mas, posto que Urquiza é a 
primeira vicíima. . . .

— 0 exercito brasileiro em sua már- 
cha ia soffrendo graves privações de 
sustento, que era péssimo, segundo diz 
o Jornal do Commercio.

 a  i > K » m o

— Nada é élão apreciavel como a 
gratidão!

Entretanto, ao morrer certo Br. co­
nhecido, a corporação musical preslou- 
sedo maneira a merecer elogios, indo 
a sen interrainenlo, a mementos, a 
missas fúnebres por quatro vezes, sen­
do uma deli as ao Campo Santo; e a- 
gora seu pac, o amigo que a todos com- 
prehende,acaba de desfeitear a mesma 
corporação, despedindo-a grossoira- 
mente de um estabelecimento qne ad­
ministra, só pelo simples faclo de en­
saiar-se peças exlranhas à caza!

Não houve consideração a que al- 
tendesse!

Fraca memória que o faz assim 
passar por um ingrato, além de pouco 
polido!
T>’I \  DF. M A R Q U E S , AR IST 1D ES E IGRAF1UNA.



P E R Í O D I C O  C R I T I C O  E  C I 1 I S T O S O .
________  i _____

SC U 1 lü 50.» BA H IA  12 D E  D E Z E M B R O  D E 1865. N.» 298~

INililica.se na tvpographia de Marques, Arislides e Igrapiúna, à rua da Mizericordia 
« . 17, a 1<7A rs. por serie de 10 números, pagos adianlado. Folha avuisa 120 rs.

E X P E D IE N T E .
Cidade de Fatronopolis, bordo do 

Àlabama í 1 de dezembro de 1865.
Oíü-cio ácaaiara municipal, para que 

que se digne lançar suas vistas para 
um canc que ha no beceo do padre Sá, 
freguezia de Santa Anua, o qual se 
acha cm miserrimo estado. Espera-se 
alguma cousa. de quem tem obrigação 
■de fazer muita cousa.

(No mesmo sentido ao subdclcgado 
de Santa Anoa, ao Dr. inspeclor de 
saude, c ao «m prezam da limpeza pu-

—  Ao em prezado da limpeza, pedin­
do-lhe por favor que mande lirar o cis­
co e o mais que achar de immundicia 
na ladeira da Misericórdia, a qual so 
acha em vergonhoso estado para uma 
cidade, ern que ha uma empicza para 
limpar-lhe as ruas.

— Ao rncsmo, pedindo-lhe que man­
de limpar a rua do Pau da Bandeira 
que está inteiramente cheia de trampa, 
fazendo admirar ao publico que per­
gunta pasmado si a gente da limpeza 
nunca passa por aqueila rua que tem 
tanta porcaria.

REQUERIMENTO DESPACHADO.
:ô chele da divisão de Fiança, pe­

dindo authorisação para poder usar 
dosoeulosde Fr. Monte, visto ser ni- 
miamente rnyope e querer adiantar o 
expediente. — Na forma requerida; fi­
cando o supplicanle privado de os le­
var para a caza, a üm de não eslra- 
gal-os.

•— Noticias do Prata.
— Importantes?
— Va ouvindo. Continuam os boatos 

de paz, apezar de desmentidos pela Na- 
cion Argentina e pela Tribuna. Os boa­
tos poiérn tem um fundamento; um 
vapor do Paraguay levou correspon­
dências ao geneial Mitre, e o comman- 
dante pediu que se içasse a bandeira 
brazileira a bordo do Piragurá, que é 
o nome do tal vapor.

— Que diz a nossa imprensa?
— Oppõe-se á paz; é digno de ser l i ­

do um artigo nesse sentido que vem no 
Correio Mercantil de 7 do corrente.

•— Que noticias ha do Lopez?
— Furioso com a rendição do Iru- 

giiayana, entregou aos seus marinhei­
ros as muiheies, (ilhas e irmans dos 
oííiciaes que se renderam.

— Barbaro!
— Os Srs. coronel Frederico Carnei­

ro de Campos e os outros officiaes apri­
sionados no Marquez de Olinda iam 
scr transferidos dos cárceres de S.



Joaquim para os elo Assumpção.
E mais ou monos o q.ito lia.

— Apczar do podido para qiw con­
servassem decencia ao logar,. a> praça- 
de D. Izabel vae mal.

Não parece ter uma pessoa enoarPG'* 
gado do sua conservação.!1

0 capim cresce ja por entre as arvo­
res que alli se plantou; estas einnmr- 
checctit, apezar de ter alli um chafariz'; 
um canto tornou-se um od o ri fero mi- 
jadouro; ha alli trapos e cascas de ja ­
ca, e por íim de contas, os meninos la- 
zem daquillo arena, em que se exer­
citara para todos os jogos

— Mas aquelle a que elles mais se 
dedicam éo jogo de pedradas; consta­
ra e que, da s gr a des, d'i ver te m - s e ® j o - 
gar pedras para os telhados das casas 
da ladeira da Misericórdia.

— E ’ verdade;. entretanto o tal guar­
dador não dá fé de cousa aIgmml

— E’ preciso que quem pode dar 
providencias as dè quanto antes,, ao 
menos no principio, em quanto o cal­
do está quente.

— Ora esperemos pelo Sr. Dr. Soule.

— O h !.. . .
Hoje, 8 de dezembro, dia da Im,ma­

culada Conceição da Santíssima Vir­
gem, este trapiche aberto!

Trabalham hoje,, sem. guardarem, um 
dos maiores dias do mundo catholico!

E depois é prohihido, si me não en­
gano, pelo Sr. Inspector dmlfandega a- 
luirem-se os trapiches- nos domingos e 
dias santificados.

— E’, é; mas o mestre do barco qu.i.z 
por força descarregai-o hoje,, e não 
houve remedio sinão a(ural-o,

— Tem privilegio de companhia in- 
gleza?

— Julgo antes que é algum judeu 
que escolheu de proposito o dia para 
massara rapazeada.

— Seja quem for e seja como for, 
"vou dirigir-me ao Sr. inspector d’aL- 
fandega para providenciar no sentido 
de prohibir que continue este abuso.

E preciso que os pobres caixeiros 
contem ao menos com os dias santos. 

E la possivel que a religião e a lei

estejam sujeitas aos capriehos o Í!fi0, 
resses de qualquer mestre d'e- barco?'!

— Venlio cobrar as mensalidades da 
porcaria da cidade.

— Senhor, eu sou pobre.
— Não sei,si não pagar vaeá cadeia-, 
— Alas,. Sr , tenha paciência, veja

que eu sou uma pobre m-ulhere nae 
posso pagar.

— Si não* pagar, vae á cadeia.
— Oh! meu Deus! que imposição! 

que veixame!
Eu tinha ouvido dizer que os pobres 

não pagavam. . . .
— A senhora, que paga, não épobre. 
— Não ha remedio sinãu empenhar 

minhas argollas.
— Com isto pouco-me importa..
— Mbuino’, vae a venda deSr. F. e .. 
Quanto ér Sr ?
— São-doas meses-, dez. tuslões.
— . . .  dize-lhe que me deixe ficar

la este par de argollas e faça o favor 
de mandar-m-e dez- tusíoes-.

Com eífeilo! que imposto fereado! 
que gana dos cobradores!

— Nós fazemos nosso doverr o patrão 
vae nval, perde na cousa e é precise 
eonsol a I - o da perd a do do us ga lões- que 
lhe tiraram..

— Aqui estão, Sr., os dez lo&lêes>
. — Eis aqui os recibos,.
Queira passar bota.
— A’s ordens.
Como tornou-se polido! Ameaçar a 

gente com cadeia! melleu-me medo!
E obrig ain a quem nada tem de sen 

a vender ou empenhar o ultimo catja- 
himesinko de ouro que teia, para se 
sujar as. ruas!;

Ah! La trone polis!
Amanhau quando eu precisar <!«■ 

algum, dinheiro para comer, não pode­
rei usar deste desesperado recurso! a 
empreza doswjo-adianlou-mea miséria., 
tirou-me os meios da ultima hora!

(Continuação do n. 296.)
—-Por isso .. ..
Qciamio a mulher desampirou-o,. a ® 8*



r i d o  inntm i do ospnllmr cjn<» u espose»
olTondidii linha suhli'*»hiclo troj n quatro 
contos do i'ois, pcrtcMieontcs á ropnrtição; 
achnii ei-me (io que isso pmtcsse soo, 
do om arsenal não ha dinheiro, ha geno- 
1'tS.

— E ’ qne os grilos são mágicos; carre­
gam provavelmenle os gonerOs pura a casa 
d»> almoxarife o os reduzem a dinheiro., 
qne o grileiro por sua vez reduz em seu
rro voito.

—  Em conclusão fica decidido que n re­
formador muito acharia no covil d’um ho­
mem que accHsa falsamente sua mulher 
por crime de furto.

—  Vamos ao reformista.
—  0 reformador, nos dias seguintes ao 

em que entra nas reformas, dj>; Façam o 
f|ue (juizerem, fallem, hoteui na gazeta; eu 
n ã o  tenho medo.

D as depots, o reformista, eil-o na ga­
zeta!

Quando entrou, bufava mais que haleia 
harpnada: «Botaram-me na gazeta? deseja­
va saber quem foi, para vingar-me.

«Não era como supetior, era como ho­
mem i.ue iiavianios decidir b r a ç o  a braço.»

.Continuou porém nn« stt is reformas, ou 
snies nas suas devastações o militar da ca- 
timplora; utna de suas glorias foi a se­
guinte;

Um pobre homem tem oito fi!ho«, é 
empregado no tal arsenal; tini de seus fi­
lhos o é lambem-, emprega-se na limpeza 
de arenas. «Não ha necessidade de gastar-se 
mais <sse dinheiro; essa repartição de lim­
peza é sineevra, saia o menino.»

E  assim ficou o pobre do pae sem o adju- 
torio do trabalho do filho, qcie alias não 
empobreceria a nacào!

Homens cegos alli trabalhavam; oestào 
creados, tirem esrnolía, e venham daqui a 
quinze dias.»

E  outras, e outras, e outras muitas! 
Quando porém Deus tarda, vem no ca­

minho; c> reformista pensa que aquillo du­
rai á para sempre, tractn de arranjar os 
trens, muda de caza, aboleta-se dentro da 
oaza que reforma. De repente tolda-se o 
çeu, o mar revolve-se, e um vapor chega 
ao porto; uma bomba estoura, um trovão 
riborrba, um raio cae-lhe em caza"!

O reformista é por sua vez reformado! 
Em  vez de rimar na reforma, tangem-no 

daili a pontapés, e dão-lhe substituto.
I* oi cfnma dessas oceasiões que Virgílio 

escreveu:
Obstupui, steleruntqne cctncc et vox fan*

cihus liaiíit.
0 reformista nem tomou folrgr; pasuiou,

teve arrepios, Cugii5gou.se, c* metteu 03 
Ires dedos.......

Quem.tanto blasonava, qIU,tn ja ^
gava um dietador, n Alli la caricata, „  \ ( ~„ 
pez de torreão, o militar do eati,»i,’|ora 7«i 
locado pelo dedo cia Providencia.

0  S r. tenente coronel p o r  <T aranhas
ficou deagua no bico!

Queria fechar a porta, mandar a chave 
ao governador, e enhelanlo fechar'arn-lhe 
a porta, dcrom-lhe com a tranca no,.

São assim as cotisas deste mondo!
Agora o remedio qne tem é chorar na 

cama que é b»gar (piente.
Acaba-se assim a proa dos fofo.-!
E  assim foi-se o diabo do reformista, 

d ndn ao diabo a hora etn que o metlcrüui 
na alhada. Maldisse enlao a boa firma que 
o qniz comprometler e viu qne era loucu- 
ia 11111 galo marisco ter interesse em matar 
ratos que não comia.

Um facto digno de ser S a b id o .

Um cabo de policia, de ordens do Sr. 
major Salles, qniz no dia 7 de des<mbro 
beber vinho e para este fim dirigiu-se a 
uma taberna, onde mandou v ir  fiado. 0  
caixeiro não qniz estar pela conversa e des- 
attendeu ao cabo, que prometieu vingar-se. 
Effeclivamente, ás nove horas da noite, ao 
fechar O  caixeiro a taverna e sahir, foi pre­
so pelo cabo que estava de espreita, a pre­
texto de vender fora de horas; ao chegar a 
patrulha, soltou 0 caixeiro.

0 cabo não desesperou, ao voltar o cai­
xeiro do banho para otlde tinha ido, o va­
lente policial insultou-o e ameaçou-o de 
metler-lhe o refle si dissesse alguma cousa.

Espera-se que alguma providencia ap- 
pareoa.

Cousa nunca vista.
Tendo de festejar a Virgem da Con­

ceição com uma missa em seu dia 8 
do corrcnle não descobri um sacerdole, 
que a isso se quizesse prestar, a pezar 
da esportula de 25£; com indo sempre 
procurei um conego da Sé de Latrono- 
polis e com eslo me contrálei, coui 
quanto tivesse elle de celebrar na ca- 
Ihedral, pois que lhe compelia por es­
cala, não só por ser-lhe avisado com 
anlccedencia, como por ser o dia con­
sagrado á Padroeira do lmperio.

A s cinco horas da manha consegui 
os meus desejos fazendo celebrar nu 
egroja da minha devoção o mostre pa­
dre da escola preguiçosa, revestido do



muitas perfumaria* sobrosahindo o 
spirilo de lima. o ai» d a rião salisloi lo 
com esta missa fui á calhodral, eliquei 
admirado do não havor uma só missa!

Perguntando qual a rasão, mo disse 
o enxola-caxorruá que um conego não 
podia dizer duas missas no dia 8 do 
dezembro embora se dosse uma espor- 
tula dc 2 o , pois que tinha dado na- 
quelie instante pai lo de doente, não se 
podendo mais dar providencias, visto 
quo até os moços do côro ja tinham ce­
lebrado.

Por amor á religião mandei disso 
communicar á autlioridado competente 
da corte para tirar o vencimento deste 
capitular por seis inezes a íim do não 
continuar com estas faltas escandalosas.

Lalronopolis 9 do dezembro de í 8G5.
0 mestre dos Domingos.

Casal do padre A lexandre .
IV .

Tendo sido julgada por sentença, como 
fizemos ver ao publico, a nossa habili­
tação, o Sr. Francisco de Amorim F<»Icào 
appellou da Sentença para o superior tribu- 
íifil tia relação.

0 illustrado m >gistr.i<ln, o lllm . Sr. Dr. 
Antonio J. de M.ig.ilbães Castro, descobrin- 
<Í0 fjue o fito de alguém e procrauinar a 
causa, e vendo que ella é suui.naria (in- 
ventario)intendeu que uma parle não devia 
prejudicar o todo e recebeu a appellacào 
em um so eífeito, por intender talvez que 
o fisco te.» sido ludibriado, estando todos 
os herdeiros sujeitos ao sell > de herança.

0 Sr. Amorim aggravou desta segunda 
decisão para o egregio tribunal da rei .Ção.

( I empo é so o que elle quer,é toda a stn 
questão; quatorze annos sao poucos; ape­
zar de o tempo tudo gastar, apezar dos es- 
tragos nos bens, apezar das quantias reco­
lhidas no deposito, publico levantadas, o 
tempo é pouco, é preciso algum eterno pa­
d r ã o  de gloria, viva a chicana!

Acham pouco quatorze annos! e tanto 
que alguein teve o cvnistno de dizer peran­
te nós, no cirtorio, as seguintes palavras 
ao escrivão: «Sr. Moreira, esta causa tem 
corrido a galope!

Mas o que tem corrido a galope é o usu- 
frueto (le certos bens para um (ilhote feliz 
da fortuna.)

Que rasões apresentou o Sr. Amorim no 
seu aggravo? Verdades inconcussas, reco­
nhecidas, se não contraria, não podia 
elle por tanto apresentar vasões jurídicas.

l5speramoi por ulgiiniu expl ie/div,,,
<pia|l appareceu iipeuus um montão du p.(„ 
lavras a causar nauseas.

Temei idade e grande foi a delle em 
mar a atlmção do tribunal da relação |>ara
Seu embroglm.

Felizmente o egregio tribunal, fazen(|0 
justiça como costuma, fez ver aos amlazpj 
<|ne a trica não illude ã magistrados (inivoç 
tos , enennecidos nO for i a honrar o 
paiz que Ides deu o ser, e a toga que dig. 
iiaiucule revestem.

Os habüitudos.

— Quem sabe das contas do batalhão 
Princezn Leopoldinu?

— Provavelmente o presidente e o 
encarregado Dr. Souto.

— 0 publico quer saber dislo e o Sr. 
Souto dove imitar a commissão dos 
Lençoes que poz tudo em pratos limpos. 

— Ora da-se!

A iM N l JN C lO S .

0 abaixo assignado com bolica as 
Portas do Carmo n.° 73 parlecipa ao 
respeitável publico, que recebeu nestes 
uliimos dias, de Lisboa e Paris, drogas 
muito novas, assim como preparações 
chimicas e pharmaceuíicas, como se­
jam: agoa ingleza, pilulas de pepsina 
simples, de pepsina e ferro, de Dehaut, 
de (iauvin, de Blancard, de Vallet, 
Perlas de clher. (/istoreo, de assafe- 
lida, Nevrosina, xaropes, e injeeçóes 
diversas, citrato de magnezia cm vidri- 
nhos, capsulas de diüerenles qualida­

des e autores, le-rov. agoa de colonia 
e muitas outras substancias, e que tudo 
vende por commodosqireços.— Anto­
nio Francisco d’Andrade e Silva.

Quem annunciou ter perdido um ca- 
vallo no Corredor da Viclona, dirija-sé 
ao Acú freguezia de Brotas ao Sr/lheo- 
lonio Jose Ferreira que pegou um ein 
pello com ossignaes publicados. Babiu 
10 de dezembro de 18G5.

0 a 1 feres Augusto Ccsar Leal, não so 
lendo podido despedir pessoalmente do 
todos os seus amigos e conhecidos peja 
rapidez de sua partida, o faz por meio 
do presente, pedindo-lhes desculpa 
dessa involuntária falta. Babia 3 do 
dezembro de 18G5.
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0  A L A M I A .

E X P E D IE N T E .
Cidade de Latfonopolis, bordo do 

Alacumi Í3  de dezembro de 1863,
0(freio á camara municipal, parleei- 

pando4he que u«aacaxa,ao largo do 
'Belowriwko, pertencente á santa caza 
da Mizericordia, se acha com todo o bi- 
«came desprezado, em risco de eahir, e 
«iu cima da cabeça de algum trans­
eunte.

Espera-se que a Wma. officie á ad­
ministração da dita santa caza para que 
quanto antes providencie no sentido de 
evitar alguma desgraça,

(üfficiou-se no mesmo sentido á meza 
<la santa caza da capitai, do cuja re­
conhecida ch a r i da do se espera provi­
dencias.)

— Á’ mesma, parfccipando-llie que 
no freceo do Mingati, ha um cano em 
•péssimas condições hygienicas, para o 
qual pede-se -as benignas vistas da 
lllma., que deve velar pela saude do 
povo.

—  'X* mesma, parlecipando-lhc que 
•cm S. Miguel, ao subir para a rua da 
Poeira, ha um enorme buraco, cheio 
•de matérias fecaes, o qual não podo 
jazer bem ao publico, lispora-se da 
111 m. se digne fazer desapparecer a- 
•qudlile íoco do iufecção.

— A’ mesma, pactecipando-lhe que 
na rua A traz da Sé, lia uma boca do 
lobo que vive sempre farta, causando 
prejuizo á saude dos visinhos c dos 
transeuntes, cujos narizes são alli mi­
ni oseados. Espera-se que a Mima. ao 
menos dirija-se « limpeza para limpar 
a boca do tal bicho.

— Ao Exm.Sr. commandante das ar­
mas, louv,ando-o pelas acertadas pro­
videncias que deu, mandando recolher 
ao foi le do Mar o infermeiro da infer- 
maria militar, por serem encontrados, 
na noíte de 8, pelas ruas diversos pre­
sos que deviam na mesma estar em (ra­
la meu Io.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
padeci pando-lhe que diversos meni­
nos vão para os bancos dos lamarinei- 
ros á praça do Commercio, e jogam 
buzio a dinheiro na Jrenle da guarda e 
na vista do quem passa!. . . .

A policia do Sr. Dr. Freitas ITcnri- 
ques dava em cima dos jogadores do 
dedal e fazia bem, porque os que so 
divertiam eram membros do olho vivo; 
agora reunindo-se os jogadores de bu- 
sio n um dos logares cm (jue delibeia a 
companhia do olho vivo, ó claro qno 
lia cnlre elles inlelligencia, devendo 
por tanto os menores ser punidos, ja 
pela filiação a que se sujeitaram.jn pelo 
crime que alroutusamente praticam.
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Espera-se...  quooslas palavras não 
facam mal ao ouvido da aullioridade....

— Não ha rcmcdio!
Sahiu o Observador e diz que é polí­

tico do meio lermo.
Na mesma pagina porém, cnche-so 

de enthusiasmo pelo par lido conserva­
dor e diz:

0 partido quo resignado espera a 
hora de subir com dignidade e b rio .. .  
vence ou é derrotado com a expresão 
pura e sincera das urnas.

— E’ V. melhor observador que o tal 
sujeito que se inculoa; pegou-o a mão!

— Quem os não conhecer que os 
compre.

— IIa muito mais que ver e observar; 
porem ha lambem muito por ulii quem 
clareie a vista.

— Ora vejam a limpeza!
Um sujeito está, na travessa do Ju- 

liáo, a varrer a ru a .. . .
— Que tem isso?
— Nada: bom. Mas sabem o quo faz? 

Alli ha um montão de flores, preciosi­
dades, immtindicias, o sujeito parece 
querer escalar o ceu, e novolitan, aug- 
roenta a montanha; torna maior a 
quantidade de cisco amontoado.

E alli ficará aquelle outeiro até que 
Deus ou o Sr. Costa Guimarães seja 
servido mandar um carro passar por 
aquelle beco!

— Com eíTeito! nunca se viu tanta 
porqueira como com esta limpeza!

— Aza-prela, chega á falia!
— Peior.
— E ’s vaidoso, tollo, fofo, orgulho­

so, miserável por fim! Pois tu não vès 
que esta proa .que ostentas, este ar ein- 
pavonado que finges, este inchado dc 
perú que teus, não pode quadrar a um 
homem que se diz ministro da reli­
gião?!

— E’ preciso que a gente se dè á 
importância.

— A importância, dão-na o mereci­
mento, a virtude, o talento; tu quo 
tens consciência das virtudes de um 
\aquciro, aíleclas dislinccão, sut crio-

ridado no aluir da boca, na tnan&ra 
de Ia liar, nos tragos o até no modo do 
andar.

Ora que bobo!
Isto porém é o menos; tracta-se pre­

sentemente de uma alma a quem não 
soeeorrcsle cm tempo, de uma chiistan 
que dcixasle morrer sem as consola­
ções da religião, sem os sacramentos 
da Egreja.

— Ai que o homem lambem ja sabe 
disto!

— Que fazes quando estás em caza?
— Corno, bebo, rio, daneo, toco, 

folgo, canto e divirto-me com a Ma- 
ricas.

— E deixas que uma tua confessada, 
em perigo de morte, to mande chamar 
uma, duas, tros vezes, sem dares ca­
vaco?

Que pastor de almas! que confes­
sor!

— Podia ser impertinência de bea­
tas, que realmente é gente que massa 
e muito aos ministros do Deus-homem; 
quando porém vi a insistência dos cha­
mados, sahi e fui vel a.

— E achaste-a ja sein fallar.
—  Pelo que tive de voltar.
— Mas foste a causa de não confes­

sar-se a infeliz; bem sabes o delicto de 
queésreu.

E depois não ajudaste-a a bem mor­
re r, vendo-a, a ella tua confessada, 
nas ancias da morte! desamparasle um 
chrislào com tanta indilferença quanta 
dor mostravas ao veres morrer uma das 
tuas antigas companheiras, alguma 
vaca de teu curral.

— Não pude assistir-lhe aos últimos 
momentos, tão penalisado eslava!

— Penalisado, c foste fazer barulhe 
na caza alheia!

Qne te importava as gallinhas no 
paleo? era aquiIIo motivo para a ber­
rei ra que fizeste?

— A (lorde ver finar-se minha con­
fessada e a convicção qne adquiri dc 
queo paleo concorreu para sua morte, 
puzeram-me lora de mim.

— Pois vou ja fazer-te entrar dentro 
de li. Sr. Vianna, ale esle meninorio
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àquolla rochai oiulemla-sc com o meu 
desempenho.

— Tambem não peço; quer castigar, 
castigue*-me!

a

0 interesse nosso vem gaiato! De­
pois de metler o focinho no cano da 
Valia e cm Iodos os montões dc cisco 
que encontrou e criou, volta a seu ele­
mento e continua a mentir.

E depois de ainda uma vez abraçar- 
se com os piratas-marinhos, gente á 
cuja custa vive. inventa opposição ma­
rinha, sem esquecer os excrementos em 
que se farta c que tambem costumam 
ser encontrados nas marinhas.

Eoffuscüdo pela luz do Pharol; ven­
do-o de diversas cores pelo seu des­
lumbramento, sobe ao apogeu da in ­
triga e da eaJumnia e diz;

0 Pharol accusa o Dantas porque 
domiUiu o engenheiro Pereira , c man­
dou parar com a obra da Valia.

Healnrenle, é preciso estar ebeio, e- 
brio de mlio para depois de escrever 
que ha muito havia opposição, bradar 
que elia .principiou por motivos menos 
dignos.

Só quem não tem lido, ou quem íem 
interesse de mentir para vencer e adu­
lar é que nega que ,a opposição no 
Pharol principiou a 1.9 de setembro.

Masque -se ha de fazer? Que resposta 
ba a dar? Todo mundo sabe per quem 
aqui lie é escriplo, e isto basta.

— loyô, porque não vae á caza ha 
tanto tempo?

— Tem termos isso?
Sua mulher, exposta a privações, á 

miséria, e V. íuniando sem ir em caza 
ha mais de um mez? Meitido com as 
mulheres de boa-vida. gastando rasga- 
diifiienle com a Mariquinhas Corôa- 
s in , pagando-lhe um porteiro por eau- 
s a das duvidas?

Tome geiío!
— Eu, ha pouco, mandei lhe d i­

nheiro.
— Nem fidle nisto!
Pois V, recebo um conto de reis,

sua mulher manda pedir-lhe dinheiro, 
V. manda-lhe 2jj rs. e tem o desaforo 
de dizer que mandou dinheiro?!

Tome vergonha!
—  Valha-me Santo Ân/oníoda Barra!
— E ’ que V. deve tomar geito, Sr, 

Pimentel.

— Tem visto o Pharol e o Jnleresss 
Publico11

— Tenho; a melhor resposta ao que 
diz o fnleregse: — Felizmente a opposi­
ção na Bahia é o Pharol— é esta: —  
Felizmente quem defende o Dantas na 
Bahia é a gazeta do mestre-escola.

— Apoiado: conheço um que foi 
republicano, liberal, iiguciro; que re­
negou a republica, o liberalismo, os 
liguemos; que guerreou a liga , por a- 
mor aosiiberaos por amor aos conser­
vadores; que ja trahiu os liberaes e 
moderados por interesse que lhe fizeram 
os vermelhos; qüc lem andado e mili — 
tado em todos os partidos; que é por 
todos apontado com o dedo; que não 
lem um só inimigo, dentre os seus 
milhares de inimigos, que ja não fosso 
sen amigo e por elle irahidoj cujo cas­
tigo é em resposta a suas palavras, 
dizer-se; E* elle quem fal]a , nem seu 
elogio acredita, nem sua calumni& 
nodòa.

— Vè aquelie velho santarrão? Eslá 
com os pés na cova, e não se arrependo 
do que fez e continha a fazer! Matou o 
filho, como muito spiri Idosamente dis­
so um talento nosso, de medo!

E disso que o moço morreu de pan 
Irioiismo!

Não trataremos porém disso agora. 
Nosso empenho é fazei-o cumprir 

seus deves de tutor; é preciso que não 
continue a deixar o pupij.lo maltrapi­
lho e descalço; é preciso que o dinhei­
ro do rapaz reverta só cm seu proveito. 

Si não mudar de rumo, voltaremos, 
Até 'logo, Sr. Silva.
Faça o favor dc dar o recado ao Sr* 

Alvares.
Adeus,
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fazer-se em lamúrias pelo Dos. Ca- 
belloira!

Tem rara para tudo.
lí a dizer que nunca houve eleições

tão livres!
Apezar de Muné-Papaíigos e alé sua 

mulher lor candidatos!
Quem le viu c quem te vè!
Quem íe viu estremecido pelo Scnlo- 

Sè, candidato do C. ílebello á presi­
dência do collcgio eleitoral; quem te 
\iu horrorisado com as chapas abertas, 
insultando o corpo eleitoral no seu cn- 
thusiasmo liberrimo; quem le viu eo- 
l)tires de apodos e injurias ao Sr. S 
Gomes por presidir ao collegio, pasma 
lioje de ouvir o que vomilas por essa 
negra bocca !

Tens porém rasão.
0 que admira é que o homem, inti­

tulado o mais safadinho da com ma n- 
dita da estrada de birro pelo Marcos 
Mandinga se deixe hoje levar por elo­
gios que compra.

0 que admira é que magistrados 
proveclos, honrados e estimados ainda 
çreiam em caraminholas, ainda pen­
sem que mingau é cangica.

— Ora ceboiurum!

Sr. Iíédaclor. — Sendo tão pequeno o 
seu jornal quanto crescido o numero 
de seus leitores, peço a V. lenha a 
bondade de inserir o seguinte:

Um credor da massa fallida de Fer­
reira da Silva &  Irmão, estabelecido 
outrora ao Caes Dourado, deseja saber 
onde, e em que circumslancias se acha 
o soeio José Ferreira da Silva, respon­
sável pela mesma, porquanto o annini­
ciante ja está cançado de esperar pelo 
seu dinheiro desde março do anno pas­
sado.

«—Canalha! compromelteram-me o 
foram-se!

«Chovem os processos e nada de di­
nheiro!

«l)eixanm-me so!
«Não escrevo mais! Querem satisfa­

zer seus caprichos, vem para aqui,gri­
lam que tudo arranja-se, quo dinheiro 
não falta, e quando a bomba estoura, 
mellem-sc nas encolhas! ,

a0 LaI coronel coinmeiwlador é o dia­
bo, nem respinga!

«K o patife de meu amigo de mais do 
20 annos, o tal Chicotada dos diabos?

«Nem mais procura-me!
«0 F. é senhor de todos elles!
«Não oscievo mais, está decidido, 

vão todos á pala que os poz!»

— Capitão, liei dos moleques!
—  Sa fn!
— Vinham, um destes dias, dons 

moços na gondola c parando esta em 
frente á casa do Dei dos moleques, lem­
braram-se dellc, c disseram:

«— Que é delle? hu dias não o vejo á 
janella »

«— Nem eu.»
A esse tempo, viram-no sahir e in­

ternar-se pela casa do visinho.
A gondola seguiu; ao parar no gozo- 

me l r o, viram os rapazes apparec.cr o 
cujo; do que inferiram que elle ja não 
transita pela Calçada, andando por 
tanto pela praia, Jogar por que elle 
sempre leve predilecção.

— So? Empinc-se; quando tiver suas 
asneiras, desembuche-as no inferno.

( Conlinúa )

‘ A iN N Í U iN C í U S ,  ~

José Eugênio Cavalcanti ex-aIferes 
do 5o corpo de Voluntários da Patria 
vem fazer sciente ao publico que foi 
dispensado da eommissào a seu pedido 
a qual foi dada em Uruguayana a 28 
de setembro pelo Exm Sr. ministro da 
guerra,o qne prova com a ordem do dia 
n. 484 do Sr. ajudante general e com o 
Diario Official de 10 do coriento enão 
como demiltido como dá este periodico 
em 7 do corrente.

Manuel Caetano Pereira Pimenld 
pede ás pessoas que com elle tom con­
tas tanto de folhetos como de negocios 
tendentes ao theatro queiram v ir  ajus­
tai-as, visto que o amiuncianto tem do 
prestar contas.

Quem precisar do um criado dirija- 
so á Uua do Paço sobrado n.° 14, 1*° 
andar, que achará com quem traetar.
TVI>. I>E illAUQUES, A lU S T lD E S , E IG IU V lU N A '
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A os Srs. assignantes.
Ja  não é a primeira vez.
Pedimos-lhes quo não paguem abso­

lutamente a pes o;) alguma, sem que 
1 bes seja apresentado o recibo.

E ’ cousa que custa pouco e que en- 
i rela «to livra-nos de especuladores.

E  XI* ED I E M E .

Cidade de Latronópolis, bordo do 
Áíabuma 15 de dezembro de 1S65.

Oíbcio ao Exm. Sr. ür. chefe de po­
lic ia .— Na Gruz do Cosme ja sc não 
pode viver, nem transitar; ha alli uma 
baderna que o impede com palavradas, 
pedradas, desordens e pancadas; as 
pessoas que a ella se não íiliam ou que 
lhe não satisfazem os desejos, caprichos 
e exigencias tem de soíírer.

E ’ assim que por duas vezes tem sido 
accommeltida a caza de uma tal Cus- 
lodinha, sem (jue o subdelegado Piapi- 
tinga se resolva a dar providencias.

E como lão feio estado de cousas não 
pode continuar, espera-se que S. Ex. 
dè algumas providencias para pôr em 
fcocego o animo allerrado da população 
do 2.° dislricto que tem pouco om 
quem coulio.

— Ao mesmo, pai teci pando - lhe que 
o jogo da loja de charutos, na rua Àtraz 
da Se, continua, havendo sempre desor­
dens que podem tomar um caracter se­
rio o produzir um crime de que tarde 
se deve alguém occupar.

Espera-sequealguma providencia np- 
pareça no sentido de impedir que alguns 
infelizes mais se vão alli sacrificar.

— Ao Exm. Sr. Pr. juiz de orphãos, 
parteeipando-lhe que nos informam 
que o Sr. Antonio Alvares da Silva tem 
em sua companhia um menor, seu tu­
telado, Lconcio de Argoilo, a quem 
maltractu, apezar do menino ter di­
nheiro.

Dizem que anda descalço, roto, a 
comprar pelas quitandas como escravo 
e que ultimamente no Bom li m servira 
de pedreiro, caiando ou raspando a 
frente da caza em que foi passar a 
festa o seu tutor.

A ser verdade, espera-se de S. Ex. 
providencias.

Portaria ao aspirante João de Deus, 
ordenando-lhe que vá á pastellaria 
onde muito se festeja ao dous de julho 
e intime a seu dono e a quem la esti­
ver, que não continue o insultar quem 
passa,sob pena doserem-lhes publica­
dos os nomes, e depois conduzidos ellcs 
ao porão, onde o muxinguoiro lhes fará 
as contas. Cumpra.



— Ao fiscal do Santo Antonio, orde­
nando-lho quo vá á Capinha' o imtnodi- 
açõeso faça com <1110 um Sr Tupinam- 
há premia seus innumeros burros quo 
andam pelas ruas e pelos qnintaes a- 
Jheios, a incommodar 0 publico. Si 0 
tal Sr. se não quizer sujeitar, use de 
seus direitos, applfque-ího a postura 
(|ue não sabe-se porque rasão ficou até 
agora sem eumprimebto, e dê parte-do 
occomdo. Cuinpra.

— Ao mesmo, no mesmo sentido so­
bre os burros que vivem por costume 
lio largo do Itarbálbo, sem que até bojo 
os tenha visto quem tem obrigação de 
vel-os. Cumpra,

REQUERIMENTO MSPACHAOO.

— Os gatos d’alfandega, pedindo 0 
augmenlo de seus ordenados.— A’ vista 
da magreza que apresentam, acham se 
no caso de ser attendidos; mas para 
que não continuem indolentes, hão de 
dar pi imeiramente cabo dos innumeros 
ra la za n a s  que infestam a repartição.

— Os abusos continuam nesta terra 
em tudo e por tudo.

As cozas de fogueteiro- puliulam, 
diz 0 Phu ro í.

E é verdade: na fregnezia- de Santo 
Antonio ha muitas e bem no centro da 
população; não ha quem saiba-o entre­
tanto.

Pois olhem; na Soledade ha uma; 
na rua Direita de Sinto Antonio ha ou­
tra; nos Cuiraes Velhos ba outra; no 
Barbalbo ba outra.

— E é probibido?
<• — Si é?!

E quando não fosse, bastavam es 
casos lamentáveis que se tem dado para 
que os Srs. fogueteiros cuidassem mais 
de si, dos seus e dos visinhos.

Não soube do caso na caza do Guerra? 
Desabou a caza , e elle reconheceria 
talvez que 0 fiscal quo uma vez quiz 
piultal-o não lhe queria fazer nvaf.

— 0 que admira é 0 tenente Satur­
nino; quasi toda sua familia tem mor­
rido queimada a polvora e com udo 0 
homem trabalha cm caza.

Perdeu uma (ilha, tem outros íi||1(JS 
cm caza e não se emenda.

Insulta a quem lh’o adverte.
Viu perdida sua caza que readquiriu 

graças aos esforços do alguer», c sujei’ 
ta-a de novo a um incêndio.

— A culpa não é dos fogueteiros- 
efles não existem de hoje c por tanto.

—-Portanto exponha-se 0 publico à 
desgraças prováveis e ás vezes certas 
só pela commodidade de meia duziade 
homens que não reflectem!

— Então que historia é esta? V. re­
conhece 0 crime de seu subordinado e 
não 0 castiga, só porque a denunci&foí 
dada por pessoa sua dcsafíecta, por um 
Jornal de que V. não gosta

— Sr ,quern conta isto a esle homem?
— Tem rasão, maior; si a criminosos

como V. não se pune, corno castigar 
um infeliz por querer beber vinho á 
força e sem dinheiro?

A gazUa porem íari as vazes de au- 
llsoridade, e 0 nmxiugueiro do Akba- 
ma lhe dirá 0 que sente'.

—  Valha-me S. Francisco de Sallesf

— OallegO', que fali as?
— Queixo-me do que soffro>.
— Devias queixar-te do que fazes. 

Quizoslo roubar ao crioulo e ainda di/es 
que elle vao ao Paraguay e que 0 Lopea 
é que le ha de vingar?? Bregeiro---

— fie tire a e-xprussão!
—Muxinguciro, retira do corpo des- 

le'patife a ladroeira!:
— liafiia-me Deus! Quem diria (já* 

0 Souza babia de passar por estes (lis* 
savores^! Grande Deus! Eu, eu, un* 
padeiro de primeira ordem r ehico- 
leado !

— Sim, forneiro de m ata fome, en­
venenador do publico incauto, ladrão 
quo ainda não eutraste para a cadeia 
porque nesta terra não ha fiseaes iveui 
quem cuide dos comestíveis!

Gousa ruim ! para que tanto não 
falles , vou mandar-te encher a boca 
n’um deposito da limpeza, gailego do» 
diabos.

— Conhece um certo padre francczO 
afraucezudo?
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— Sorá um que U'in amor á gente?
— Justamente; ú um comigo da mo­

da, quo faz diarins, mas nocturnas, vi­
sitas a certa caza do lamilia.

-*-()ra deixe estar (|tio ou boi do l i ­
vrar as quatro mocinhas e a matrona 
dâs garras do tal bobo; hei do passar 
pola rua do Bispo, hei do ir ao chefe 
do policia c depois ao palacio de S. Ex. 
Kev., pedir providencias.

— Fallc antes com o Luiz Carlos, 
que é allendido iinmediatainente.

Bor que do contrario o patife vae 
continuando nas suas; antes disto visi­
tava as visinhas dessa lamilia, acari­
ciou uma das meninas, oíTereceu-lho 
imindos c fundos, promeíleu - lhe bens 
e fez-lhe mal;  depois do (}ue desampa­
rou-a.

E ’ um bregeiro a que é preciso pôr 
freio, tarefa que bem pode desempe­
nhar o muxingueiro.

— Pois seja.

— Quem é aquelfe tenente?
—  E’ um voluntário (jue lem muita 

vontade do Bear aqui; nunca marcha 
para o Paraguar, não sei que diabo 
fuz e arruma seus molhos que se não 
safa; cm transferencias vae ficando, 
quando era felicidade vel-o pelas cos­
tas. A gente da Cruz do Damião lem- 
Ihé horror e medo.

— Entretanto é um moco cândido.
— Boa firma! Unido a uns taes ciga­

nos, um Anlonio, um João, parentes 
do Peixoto, faz o diabo, insulta a famí­
lias , arromba portas, atira pedras, 
quebra telhados e vidraças, dá panca­
das ctc etc.

— Que sucia!
()’ muxingueiro, de vez cm quando é 

preciso que dès um passeio pela Cruz 
do Damião para supprir o subdelega- 
do que e mesmo uma trampa de peli- 
t.ruja.

A I> K i) II> í)

— Capitão, ainda o reformista.
— l)iga-se.
— Depois do raio que o deixou as­

sombrado, ou antes depois do choque,

o engenheiro T apresentou so, limpou- 
se porque linha ido de cambalhotas e 
levou em pilhéria o duiclo que só 
dores lhe fi ouxe.

Os subordinados immedialos, os ras­
teiros , contentíssimos por verem-se 
livres da estreita brilhante que lhes ia 
clareando o caminho para a cadeia, 
descobrindo-lhes as ladroeiras; os mi­
seráveis , os aduladores, os covardes, 
os qne tinham alias mais interesse em 
vel-o fora dn 11 i , promoveiam um nós- 
abaixo , elogiando-o , adulando-o , e 
massando o publico. 0 tenente coronel 
T deu-se por muito feliz, ficou muito 
contente e quiz chacotear com os ou­
tros:— V. quereria deitar foguetes; V. 
cr-tá satisfeito; V. estimou, mas, fiquem 
certos, nestes 30 dias aqui estou, ha­
vemos dc ajustar contas.

Por unica resposta o bom do homem 
teve nas costas uma duzia de caretas, 
as armas de S. Francisco, muitas ba­
nanas e outros miinos que lhe fizeram 
os infames qne o adulavam.

— Sic transit gloria mvndil

Alteração!
Pede-se com instância ao'-digno Sr. 

vigário de Passé o -favor de declarar 
quantas missas tom elle celebrado este 
anuo na matriz, e quantas fóra delia, 
em cazas particulares.

Esta pergunta lem por fim fazer ca­
lar os delraclores que assoalham que 
S. Uev. bem poucos domingos tem ce­
lebrado na matriz.

Um seu paro chi ano.

Á o  D r .  B a r a d in h a .

Dr., si não fosse teu velho pae (a 
quem dedico amisade) eu tc responde­
ria ao pé do lellra.para não escrcveres 
por informações vagas, quando dizes 
que é publico e nolorio etc. etc.

Ca te espero pela
■ Villa de A ir antes.

— Então, sor birbanle, que diabo 
é isto? V. é tratanle!

Pois V., como não quiz o moço su- 
jeilar-so á ladroeira dos recibos, 
fazer disso?



— Expliquo so, quo ou naila per­
cebo.

 Vejam o cynismo deste cadollo.
Y. não pediu ao 11101:0 para elle consen­
tirem V. passar-lhe o recibo com pre­
ço menor do que o que elle pagava pela
casa?

— Fallei nisto.
— li não é ladroeira? não c lesar a

nação?
— Seja.
— Mas elle negou-so a acceder ao 

seu pedido e V. começou logo a fazer 
das suas. \

Precisou da casa, chamou-o a juízo 
sem elle dever-lhe, fd-osahir repen­
tinamente para a rua e ainda quer di­
nheiro com desaforo, com ameaça!

Pois caia na asneira, meu burro, de 
fazer o que promellcu e veja o que lhe 
succede.

— E (iuc lem9
— Tome meu conselho, si não volta­

rei, e depois de publicar o seu conhe­
cido nome, mandai o - hei assistir com 
o muxingueiro, que é na verdade um 
rapaz que dá-se bem com canalhas da 
sua ordem.

— Não abre a boca o interesse do 
Dantas que nüc minta desfaçadamenle.

Quem quizer apreciar o de quanto é 
capaz a fames auri, o desejo sordido de 
ter dinheiro a lodo transe, leia o ulti­
mo numero do tal papel e convenca-se.

Fatia -se em palito, mas esqueco-so 
os ponches; supprime-se as fausladas, 
mas os arcos, as bandeiras, as flores 
continuam, apezar dos vuluntaiioá se­
guirem escoltados.

— Gravidade do governo cora um 
palelol de casemira!

— L, A. mandou Ires batalhões, a- 
fora os de Cachoeira e Santo Amaro.

— Que mais bando de S. Pedro qoe 
uma porção de ofliciaes de 2 de Julho 
na frente de batalhões nocturnos?

— E que maior sem vergonha do que 
a do homem de todos os partidos?

— E que maior loucura do que a de 
quem lhe dá impoitincia?

-—Ora, Totonho, V. não toma goito! 
Como é quo V. conseuto o porteiro,

mettido em casa, do chambre, a 
fresco, a dar entrada a gente que n&0A 
V ? Que diabo do coinmunismo é um’ 
que descaração é esla?

— . r., deixe-me, deixe-me em pa2 
que estou aííliclo!

— Sei eu porque; o embargo que V. 
apresentou áquellcs cobres deu em a- 
gua de barreta; estourou o xabú e V. 
melteu us ventas n o .. . ,  íicou sem og 
cobres.

-Deixe-me, deixo-me por Deus, Sr. 
P im e n le l.

— E com todos os diabos. Tome po- 
rèm vergonha, corrija-se. volte á casa, 
trato da família, e não lenha duvida, 
dou lhe um elogio de 'ibimbamaia.

A  NTn  u n c T o s  .

José Anlonio llispo na qualidade do 
administrador da casa de armador, quo 
foi do finado Vicente Joaquim de Araú­
jo liiboiro — e hoje de sua viuva, parte- 
cipa ao respeitável publico, que achan­
do-se encarregado pela mesma de todos 
os negocios da dita casa,estará prompto 
para tudo quanto for de sua profissão, 
á qualquer hora do dia ou da noile, e 
que se encarrega de todas as obras 
com promplidàoe zelo, procurando por 
todos os meios satisfazer aos que se 
dignai em honrai-o com sua confiança, 
para o que lem boas fazendas,ofliciaes, 
e desenhos, proprios para qualquer o- 
bt a de gosto e elegancia.

Severiano Antunes Dium, com loja 
de alfaiate, batineiro, na rua de Baixo 
casa n° 1 1, faz toda obra talar perten­
cente aos Srs. padres c desembargado­
res, especialmente para os seminaris­
tas, com brevidade e zelo.

0 abaixo assignado gratifica com 
10# rs. a pessoa que levar em sua casa 
na ladeira da Praça u. 30, ou na rua 
Nova do Commercio n. 5 a sua escrava 
crioula de nome Maria, idade 26 annos 
altura regular, cheia do corpo, tem nu 
braço direito um signal de queimadura 
muito visivel, e esla prenhe. 0 mesmo 
protesta contra quem a tiver acoutado. 
— Nieolan Felix Teixeira.
T * P  D E M A R Q U E S ,  A IU S T íD K S  E I G B A W U « A .
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Cidade do Lalroiicvp.olis, bordo do 
Á labam a 18 de dezembro de 1865,

Oííicio à ca mar a municipal, pedin­
do-lhe, ignora-se por quantas vezes, 
qucsse digne mandar tapar um buraco 
que ba cfiárna das travessas do Ca es 
Ilourado, o qual toma toda a largura do 
beco, e impede por tanto a passagem 
por ai li

Espera-se que a filma. saia do seu 
©dado natural e conserve ao publico 
uma via de cemrnunieação que a in­
dolência e e desmazello podem querer 
íui lar-llie.

— Eu não sei si o presidente temlido.s 
o Jornal^ o Diário e o in teressa Publico.

—%ae duvida! S. Ex. lè imprensa 
graüda, na miuda é que elle nem pega.

— Mas provavelmente não iè an­
il uirci os.

— Tinha que ver!
— l*ois ás veze^ trazem cousas im­

portantes; c a prova é esta: Compra-se 
dinheiro do governo com 4 %  do 
prêmio.

E’ um awnuncio simples como outro 
qualquer9

Não o é; aquellas palavras aüam o

desafiam a gana dos agiotas e dos tra­
ta ntes; trazem veixames ao rico, con- 
sumicões e desespero ao pobre.
- — Mas que diabo é islo?

Que embrulhada é esta?
Explique-se; que mal pode causar 

ao pobre á venda do dinheiro, quando 
só pode vendei-o o rico?

— Qtre mal? ouça. 0 dinheiro do go­
verno que se compra não é todo; com­
pra-se apenas um, dous, cinco mil reis; 
são os trocos miúdos, òs meios que fa­
cilitam as Iransacções.

0 agiota que os lem, para ganhar 
quatro mil reis, vae levar cem ao agio­
ta que os quer; si elle não tem ceni 
não desprende mais da unha uns pobres 
dez tostões que apanhou; si tem cem, 
quer ter duzentos, quer ganhar oito 
mil reis, e então o recrutamento con- 
tinúa: no fim de poucas horas as pe­
quenas cédulas estão todas resguarda­
das do contado commnm; as cédulas 
maiores apparecem, vão, voltam repu­
diadas porque não podem ser cortadas.

E si o pobre -ainda tem cinco mil 
reis, ninguém os troca que Ira ialta de 
dous; si tem dous, ha Ialta de um; não 
pode portanto comprar o de que precisa.

E si o pobre é um caixeiro, si tem 
dividas a cobrar, quebra cm vão as 
pernas, si aqitellas não forem grandes; 
lem de cobrar dez tostões, dous, cinco 
mil reis, apresentam-lhe vinte para (pio



dè o troco, mas o troco é coim iiw- 
possivcldú achar,o pobtm pcidtoo tem­
po, deixa o dinheiro em mão do seu 
dono, perdo sou trabalfoo, deixa do 
ganhar seu pro-laimre.

Ii assim como solfrew a familia do 
pobre que ia gastar, soííre a família do 
pobre que não poude ganhar.

E. si o pobre é um artista. . . .
— Está bom, basta, basta, faço ja 

uma pequena ide ia dos males quesoífre 
em geral a população-. Os rem*dio> q-tio 
ha é pedir providencias ao Exm. Sr. 
presidente.

— Era o quo eu queria fazer, mas 
Bão sei si o homem mo atten-de*.

-7-Tcm-sc visto boas cousa-sJ
— Que ha?
— Não falta o que. C.ida- cousa quo 

rpparcce presentemente é digo-a e mui­
to de grande regar o;, não é de cabeça 
dura, mas é de cabeça grande*.

— Mas que ha?'
— Ora o que IraT0> que ha- e que o Sr. 

Pautas fez oflieiacse não quer pagar- 
lhes soldo. E.’ assim quo os ofíficrags do 
celebre h  inceza Leopo-ldin-a que fica­
ram para o Imperatriz, estão a chucliar 
no dedo,

— Pois é novo.
— Pois é veiho;a prova está em-que 

dizem que o professor José Honor io, si 
quiz dinheiro da patente* de capitão,, 
contentou-se com o- oídenado de pro­
fessor.

— E  quem não é professor? quem 
não é empregado publico? fica a olhar 
© signaT. Ora pelo amor de Deus!

Quem tal dissera 
Que isto aqui se dera?

— V. não sabe?
— Não.
— Pois saiba. Ilouve um temp-o em 

que uma corja de cigauos que aqui ar­
ribara costumava belar,. como elfecti- 
vamente betara os escravos alheios. A 
cousa era assim:

Passava um preto ou urna preta ven­
dendo qualquer cousa, era chamado, 
agarrado, levava uma mordaça na 
bocca, era amarrado pés e mãos o assim

: f i cava ,  até  q u e ,  alta nou lo ,  ti(ih;i d*
, fazer viagem o ora vendido por aj,| 

adém
í Pois bom; costume reappercecu 
; no tempo cm que.o Sr. Junqueira wanl 
: dou dizer na gazeta ofiicial que a pro, 

vincia tornou-se um edem. E reappg,,
I receu na visinfcnnça, nas proximidade 

do Sr. Junqueira, actual chefe de po­
licia desta província, 

j !Iontcm>, domingo, pela manlian-era 
j encontrada na rua uma crioulinha conv 

uma corda que a prendia n’um pò;:cont 
< os cabellos tosqueados e conn a boca 

amarrada. Queixava-se de ter sido pre- 
| sa n*uma casa? ao Gravata, para onde 
! dizem que dirigiu-se com o Sr. Dr. che­

fe de policia*, a quem* mostrara o quar- 
:* toem q ire esti vera e-donde fugira na 
• occasião-cm-quo a familia lora ouvir 
| missa* pela madrugada.
| — Não ha de que queixar-se;- o clic-
| fe levo* conhecimento, deu, passos,, as 

providencias. vi.râ<o.
— Mas adiIi *ram -se* as- in vesligações 

porque hontem. eras dia de* descanso-, 
i m pos to pela- reiigião*.

| — Devagar se vae* ao longe; espere**
! mos,. esperemos e depois veremos-.
i '

Y A E  V E R S O .
i

Carta do compadre da roça ao 
[compadre da cidade.

| Recebi», charo- compadre,
i Suas annveis letrinhas,.

ELin que- se mostüa ar rufado- 
| Por não ter noticias minhas.

l)te q-ue servia escrever-lhe 
Sem Ler q,uem. se eacanvgasse*

| He fazer cotn que a minha
A ’s suas naãos lhe chega ssr?
Os homens por ea, compadre, 

j Estão mui resabimlos ;
ISão querem ir a’ cidade 
P ’ra não serem agarrados.
Por que mandando o vigário 
O sachrisla a’ capitai,
Recrutaram o menino 
P'ra guarda nacional.
Apezar de te-r coròa 
Não estiveram por nada.
Andou da sola a' eo«iuhs>
P'ra safar-se da rascad».



Si quiz ser solto, pagou 
Um semestre adiantado 
parn fís arranjos «I» musica; 
Trinta bagos de contado.

Como o M iguel Peixe-G a lo 
Que é uma via segura,
Vae |a para suas bandas, 
Aproveito a pojadura.

Com tudo lhe reco.nmendo, 
l i  veja bem o qne f:u:
Km uegocios de dinheiro 
Náo se fie no rapaz,

Porque si elle vê largent 
Dos outros, agarra, cliucha: 
Sinâo que diga o Qnintel 
Que jà levou uma bucha.

Isto so quanto á pecunia 
One onde acha vae bolindo;
IVO mais o rapaz é serio, 
Mormente s’ está ‘dormindo»
Findou o expediente.
Vamos á ordern do dia:
Como vae o Sr. Dantas 
Governando esta Ba llia?

Aqtiillo  do slatn (JuO 
Que disseram, serà serio 
Ou quer com i>So p regar-se 
IVa gente algitin gauderio?

Tem se aferrado ás ideas 
Dos governos cie partido?
Tem marchado em meio termo 
Ou pVa algum lado pendido?
Tem dado a bem do serviço 
Centenas de demissões? 
Encarregado os amigos 
D’importantes com missões?
No spirito do homem 
Tem influencia ou valor 
Os balões; para aleançar-se 
Alguma graça ou favor?
Tem servido de pretf x to 
O s  corpos de voluntários,
Para algum arranjaretur 
D ’interesses partida rios
Nüo assevero; contou-me 
Pessoa que de lá veio 
Que até vira um magarefe 
Dos ofliciaes Do meio.
Diz lambem que vira, 0 JttCft 
(llomein que em tudo se tnelte) 
Um qtte sahiu da cadeia 
1 enente do cento o sete.
Viremos poiém de bordo: 
Agora o tumo é novo,—

Quem são os nesta eleição 
Novos eleitos do povo?
Deus queira que elles venham 
P ra si bastante insperados, 
Q ’augmeiite’ a ajuda de custo 
E  elevem os ordenados.

Porque a fallar verdade,
Acho •"> ganho muito escasso ’
Para quem vem de lào longe 
Aguentar tamanho masso. 1
Desejo que elles tragam 
Enfartado o coração 
De pnro patriotismo 
P ’ra bem servir a naÇ3o.
E  que venbnm indigestos 
De amor da palriu sincero;
Obstruído o estomago 
De desenleresse austero
E  tragam o ventre inchado
De grave economia;
Q ’os pulmões venha’ aflectados 
De real philanlropia.

E  tragam mais, nas cabeças, '
Tt i rivel carregacã'».
De sarnas d'inlclligencid,
E  de saber comichão.

Que tragam as lingnas grossas^
De pezada eloquencia.
E  padeçam nos miolos 
Ataques de consciência.
0 que já disse está dito;
E  como esta vae comprida,
Com negocios ca da terra 
Vou lhe dar a despedida,
Aquella moça beata 
Confessada do vigário,
Sem ninguém saber o como 
Deu a luz um salafrario.

Seu afilhado se acha 
Doente d’uma inchação 
Po r um couce que lhe deu 
O burro do sachrislão.
Tinha para lhe mandar,

• S i o nãO matasse o maldito 
Jumento do professoi,
Um excellente cabiilo.

E  no mais, S r. compadre,
Cá da sua pobre choça
Eb e  envia muito saudar
0 seu compadre da roça.__________

v T F T íu  i ) \ í> Kj _
Uni jonu.1 | oi tngmz deseteve astimfti 

biographia do pobre;  .



N <!(' píijs incognitos.
('ri.tintw-no por compnixílo c coriil*<uc\ 
Jiiliic.Aiiiiti-no por co!>i(»n.
O i O.sCi U por iircostiilntlr.
Caxon por lolicr. ^
Tr.tl) filiou por fome.
Ci io 11 (illios para o recrutamento* 
l)i igon com os homens c foi escra;v0 dos 

seus capi ii lios.
Lulojn com o sociedade,coin os eletíjentos, 

com a natureza.
Foi desprezado na velhice.
Jlo n eu  ó falta de remrdios e de alimen­

tos e inteiramente desamparado.
Iotepram-no na valia, e com medo da 

putn facção.
Desappnreceu da memória de todos e so 

alcançou ,Os*s»tíragios anonymos que a egre- 
ja dedica aos finados no dia da couiinemora- 
çào dos fieis defuntos.

A  P H D I W )

— Gapilão, sabe o que disse o liei 
dos moleques?

— Agora saberei.
— Que quem o estava flagellando 

eram uns marotos.
— Deixai-o dizer.
—  Porém quem mais maroto do que • t 

aquclle paliíe? quanta bregeirada , 
quanta maroteira não tem elle commet- 
tido?

— Pois basta isso para ,seu castigo; 
que peso merecem palavras áe um ho­
mem desmoralisadu?

( C.oniinúa )

— Safa! Que homem rle cara dura!
Pois não tem o destacamento do se 

apresentar com Maria da Gloria, no 
tlicatro!

— li’ muilo feio para um homem ca­
sado como elle é!

— E note que ha poucos dias sahiu 
da cadeia. E anda lão deslavado!

— Eu cri des de que o v,i á primeira 
vez que elle não linha vergonha.

— Larga o osso, renitente!

— Leu a deseripção da viagem ma- 
cacal?

r  — l-i; melhor porém ehamal-a-hia- 
< mos viagem felina.

— Mudemos de assumpto.

Vau abrir-se nova estrada?
-  E’ uma felicidade, é i u i m ]n^ f 

lerri.vel que vae um íim ser pisado 
homem; chamavam-no uslrada d unlqi 
por que era um trilho transitado por 
laes anima es, o qual vae dar na cavcr- 
na d’um gulo-nmriso.

— Leu o Interesse Publico de 4 C do 
corrente?

— Li; é a cohercncia personificada, 
não digo bem, papelísada. Quem o viu 
em julho c agosto do 1863 ás voltas 
com o Saraiva, espatifando a liga o 
exaltando o liberalismo que elle chrvs- 
rnou de hislorioo, c que boje renega — 
ou cobre com as mãos a face c dejtlora 
as misérias deste mundo, ou indignado 
inulilisa um papel escriplo, é verdado, 
mas sem nenhum outro valor real quo 
o de mostrar a degradação d'um ho-O •
mem em quem muita gente ja confiou.

-— Cahiu alli um soldado do 8o ba­
talhão da guarda nacional.

t- Que tem elle ?
— Provavelmente está doente.
— Q̂uenu é aquelle oflieial que se 

' adia junto a elle?
— E’ o alíeres João Virgilio.
— Que faz?
— Olha.
— Helira-se.
— Vae talvez mandar vir uma ca­

deira para o doente.
— Vae-buscal o para casa.
— Nem uma cousa., nem outrn. 0 

doente lá fica; si não chega aquelle 
companheiro., o pobre guarda alli fica­
va. E o Sr. João Virgilio moraudo de­
fronte !

— Graças ao Sr Albuquerque, ja s0 
pode ir do Passeio á Vidoria por 11111 
caminho menos mau e menos long-o; is­
to, ha dias, era uma viella, um lrilb° 
escabroso.

— Mas consta que graças ao Dr, Sou­
to, breve .acaba-so a historia: ha alb 
uma grade que o mesmo quer substil1111 
por um muro.

— Paciência; é talvez uso francez, e 
o Sr. Souto lem muilo geilo para a 
cousa.



S E U iE  50.» B A IÍIA  21 D E  D E Z E M B R O  D E 1805. N.» 502

Puhltca-se iía typograpltia tle Marques, Arisiitles e Igrapiúna, à rua tia Mizericortlia 
n. í ” , a { $  rs. por serio tle ÍO  números, pagos adiautatlo. Folha avulsa 120 rs.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Âlabama 20 de dezembro de 1865.

Ofíicio á camara municipal, pedin­
do-lhe que mande concertar mais um 
bumqnmho que se abriu na rua de 
líaixo, o qual se acha (como muitos ou­
tros de que a camara não cuida, ape­
zar dos pedidos e reclamações) em es­
tado de absorver a quem passa.

— A’ mesma,pedindo-lhe,ainda uma 
vez, que laucesuas benignas vistas pa­
ra a infeliz freguesia de Santo Anlo- 
nio, onde existem Iodos os germens de 
epidemias, e ondei em cada rua, se en­
contra pelo menos um cano a desin- 
vo-lvero augmcnto da saúde daquelles 
tambem iníel.zes habitantes.

Espera-se que a lllma. lembre-se ao 
menos de que aIIi ha gente que vota, 
6 em grande numero.

— Vaode novo criar se uma empreza 
de carros.

— Onero ver para cror.
— Dizem que lia ja poucas acções, o 

cusiam 50$ÜG0.
— Não quorem privilegio?
— Que duvida! c o ponlo a que 

miram.

•— E ’ bom aproveitar em quanlo B r az 
é thesoureiro.

— Mas si ficam com agua na boca, 
acho duvidoso © estabelecimento dos 
carroceiros.

— Em fim .. .  até ver não é tarde.

•—Continua a falta dc trocos.
A imprensa grauda ja occupou-sa 

disso. S Ex., si ja não sabia, deve ter 
lido.

Que providencias deu? que pretendo 
fazer? para quando guarda?

— E ’ myslerio; alem de que, S. Ex. 
está oceupado com as visitas aos reco­
lhimentos, ás cazas pias, ás matrizes, 
á estrada de ferro, a Santo Amaro & & .

— Si cu fosse presidente, havia pas- 
seiar muito em tempo de festa.

— E eu, em vez d’um vapor, encom- 
mendava uma bomba com que havia 
pol-o tonto.

— Fechemos o nosso parenlheses, o 
esperemos pelas providencias que ha 
de dar o digno administrador, que di­
zem ser um financeiro de mão cheia.

— Oh! quanlo a isso não lem duvida!
— - ■ - - ■ ■ ■ — V

— 0 homem das observações obsor- 
vou bem a Revolução Franceza; com 
Brissot, Vcrgniaud, Robespierrc e Marat 
faz a lesta; estende-se quatro longas 
columnas.



—Julguoi quo o nogoem ora mais 
serio; é uma dofoza fraq u iss im a; soi-
vo-sc até do plagies.

— E plágios do uma tn<uTlvor.
— E' gouoro por quo a tal goalo tom 

predilecção.
—Si L a tromopolis- fòsse uaw p-aiz-do 

amazonas, quem o podia dizer era a 
mulher que mais elevada posto pos­
suísse.

— Capitão, soube d’um escandaloso 
beneírcio que deu uni oflioialdo volan­
ta ri os?

— Soube;-foi uni: tal Freire-.
— Sabe dos pro menores?
— Não; sei somente qne houve ba­

rulho ahi em caza (Fuma naereiriz o quo 
elle foi preso a rastos- e esfarrapado.

— E quo rio dia seguinte andava 
fardado e solto pelas mas desta cidade; 
não sabe lambem?

— Soi e admiroa-rae a facilidade com 
que se deixa impune um homem que-, 
dizem, estava armado, do um punhal, 
ameaçando-e investindo* a todos.

— Eonheee V, Ex. urna celebre An­
dré li na, (ilha d’nm bichinho?

— Não.
— Uma prostituta' por quem- se s-niei- 

dou aquelle bello e infeliz- moco, o Za- 
bulon?

— Tenho lembrança de ouvir fali ar 
nella.

— Esta mulher tem, ao que parece, 
gosto do matar ou desgraçar os rapazes; 
conheço nm capitão da guarda nacio­
nal que depois de ter gasto com cila o 
ultimo vintém, atirou-se ao jogo q foi 
depois obrigado a fugir; o- infeliz Za- 
Lulon disse que ja  não queria dar des­
gostos a seu pae; um outro-, escaldado, 
recebia com tudo pedidos instantes,, car­
tas implorando-o. para perder-se; agora 
é o pobre do rapaz, que entra na caza 
delia, vae ao seu quarto; vô-a encene- 
nada com ag.ua- de Colou ia, ajoelha-se, 
adora-a, chora, lamenta-lhe a sorte, 
mas tom ciúmes; lovanta-se furioso! 
arranca de um punhal,, blalera, amea­
ça, e nádu faz: gritam aqui-dd-rei o 
lft se vae o meu valentão voluntário Ix

prosonçn do Sr. !)r. ehele de polícjj 
(|;ino lhe diz quo- tome juiz/o o o manda 
volftar para a caza, porque receuheuo 
quo o homem amo, e porque ama tem
ciúmes.

E Andrelina continua a rir se-á etista 
dos bobos; a contar as pennas dos p*. 

i, linhos que depenna!
Na morte de Zabulon dá vagados e 

vao dahi a dias ao theotro; agora cnv<s 
; nena-se com agua do Colbnia e brada 

aqui-del-rei quando vè o canivete, 
completamente restabelecida!

— E o culpado.de tudo isso é o pre­
sidente da pio\rncia!

— Como, Sr., explique-sei
— Estas mulheres o que q.uerern é 

; dinheiro; o rapaz voluntário é ofiicial 
: quo não recebe soldo, gosta.da moca,a 

moça gosta (íelte e mais dos cobres.... 
; veja si advinha!

— Q ue pene tr ação l . .  ..

— Um pretexto-.
— Qual, porque, e sobre que?
— üm pretexto para matar-se a lim­

peza.

; — Uma com missão que o presidente
1 nomeou para examinar si o centrado 

tem- sido cumprido, si precisa de mo-* 
diíicacões &  e lak

—  Âhd
Agora verá o Sr. Cesta Guimarães 

quem queria seu bem; si quem denun­
ciava as faltas para serem e 1.1 as reme­
diadas, ou qnem consentia e mandava 
consentir que os abusos continuassem.

— E o Sr. Dr. Junqueira está den­
tro.

— Esperemos pelo resultado.

— Capitão, já viu uma senhora qu® 
anda por ahi a queixar-se de seu tulor-

— Não.
— 1’ois anda em toda parle, ultima- 

mente pelo Eoni.m a queixar-se de qu® 
o seu tutor, quo é seu tio, o Sr. ca­
pitão Botelho, a maltracta, não a faZ 
entrar no goso de seus bens.

E depois blalera contra os juizes.
— Talvez seja alguma louca.
— Que a mandem para o hospitaL



Eu ponso quo i»s aulhoi idades devem 
cm lodo caso cuidar do negocio, para 
que não cslcja a soiíier a reputação 
d’uin pae do lam ilia, como é o Sr. ca­
pitão Anlonio Joaquim Botelho.

— 0 Sr. Dantas tom lençâo, dizem, 
de não pagar aos olliciacs voluntários, 
porque estão avulsos.

— Avulsos, creio que não; pertencem 
ao Imperatriz, de que è eommandanle 
o Sr. tenente coronel Rocha Medrado.

—E (jue tal vae o batalhão?
— Dizem que não lem praças.
— E que fazem os contigentes da 

guarda nacional, com mandados pelo 
ir .  Erico Jorge Franco?

— Impedem que o batalhão se con­
stitua para que os afilhados tenham 
commissõcs.

— Olhe que esta terra!

— Por falta cie segurança fogem os 
presos.

Ha dias fugiram quatro do hospital 
que não é muito seguro. A policia que 
não previu deu tardias providencias 
que até hoje nenhum resultado tem li­
do; apezar do prêmio ainda não houve 
capitão do mallo que clescncavasse os 
fugidos.

Entretanto a Correcção está cheia de 
presos, condeinnados a grandes penas, 
temiveis malfeitores, cojo unico logar é 
o Engenho da Conceição.

Além de ser um augmcnlo de cuida­
do para o carcereiro, um ineommodo 
para os presos antigos que muito tem 
soffrido com a accumulacão, accresce 
que a cadeia da Correcção não é tão se­
gura como a do Engenho da Conceição; 
o que deve fazer com que S. Ex. o Sr. 
Pr. chefe de policia os faça remover 
para alli quanto antes até para evitar 
questões que diariamente as ha e que 
podem chegar agraves condidos.

— Ora espera, Adão, até que chegue 
o verão.

— 0’ gallego!
— Balha-me Deus!
— Então é melhor scr gallego do que 

negro?
— Creio que sim.

— Pois ouve: gallego é urna ospecio 
do animal que nem as hom as do bap­
tismo recebe; seu unico mereci meu lo ó 
cuidar de eguas, cujos mensageiros so 
tornam. E ’ ou não?

— Assim suceedeu comigo,mas é qno 
eu julgaba que na Va/iia ninguém sa* 
via disso nem se alreberia a dizer quo 
o Souza o era.

— E lembras-te daquclles furiosos 
insultos que atiraslesobre quemse acha 
ha dias em uso de purgantes?

— Eembro, sim.
— Muxingueiro, repele-lhe a dose; 

300 calabrotadas na cara deste inso­
lente (jue vive a insultar os naturaes 
da terra em que ó hospedado.

Si não emenda-se, corta-lho a lin- 
gua, e conserva-o indefinidamente no 
porão.

L A  V A  10 V I L  u s o . ;
H a iada .

Nem Mr. Linski admira 
Nem Mr. Lajournad;
Tem se visto boas cousas,
Tambem magia aqui ha.
A prova é que um feio gato 
Tornou-se um comtnondador;
Foi depois té deputado,
Chegou a governador.
Borrifaram-no cá saraiva 
Um grande bicho íicou;
E longas noites com as pontas 
Diz quem o viu que sonhou.
Hoje, somnambulo adoidado, 
Teme os vultos, e brad’ armas 
E á meia noite a cidade 
Põe de repente em alarma:

Ai! amor!
Miau!

Fora o bobo!
Fiau.

Ai, Doutor
Surdo-è,

Qu’assim falta-mo
A fé!

*  v  Ã T u  p íTm  i ) l  •
I£m corlo café de província «slo^a tutí 

homem gordo, docrntrnirnte ^otido, coti— 
laudo dinheiro que ia liitudo das



e empilhando em eitll i du unvsa, |i i iU i> « 1-i 
qu.d so st’iil tiM. Ch gon-se a elle um ho­
mem, e disse-lhe;

—  <) senhor ó imprudente.
—  lmnr tiilenU*. Pnrqm ?
— Sim, senhor, imprudente, wnpniden- 

tissimo. Procedendo assim, facilmente o 
bâo de roubíK.

—
—  Não tem que responder. Quem é que 

se lembra de vir contar dinheiro em um 
café?

— E ’ que tenho aqui ao l ido este pausito 
para sacudir quem quizer roubar-me. Seis 
e Ires, nove, e cinco...

— Ouça-me. Olho queápezar disso o rou­
bam.

— Não tenha medo.
— Não tenho medo, não. Mas sei quG o 

senhor é capaz de dei.\ar-se roubar sem di­
zer palavra.

— 0 ra essa!
—  Vai ver que está aqui um ladrão, eu 

por exemplo...
— 0  senhor? que loucura!
—  E ’ a fingir. Suppunha pois, que eu sou 

ladrão e que fafo assim (e o sujeito tirava 
o chapéo e approximava-o da mesa, com o 
tampo para baixo.)

— Sim! E depois?
— Continue a suppor que faço isto (em­

purrando o dinheiro e fazendo-o cahir den­
tro do chapéo.)

—  Ora! Deitava-lhe as rnàos ao pescoço.
•— Qual deitava! Continue ainda a sup­

por que eu me levantava (levantando-se) e 
sem lhe dizer nada ree ia embora, (indo-se 
era quanto o paciente esperava ouvir-lhe 
dizer: «o que faria o senhor.?»)

Mas esperou sem que o ladrão voltasse.
Primeiro deixou de rir como até então, 

e entrou a sorrir; depois tornou-se sério; 
depois zangou-se; depois encheu-se de raiva 
e correu à porta. Era tarde; o ladrão desap- 
pnrecera.

ã ~ i » e 1 í í i 7 o

— Viu como defende-se o I)r. Bebé- 
capona?

Diz que ha de defender Iodos os pre­
sidentes ligeiros, porque o seu parli- 
do está acima de tudo, até dos hislori- 
cos que gabam-se dc ter-lhe feito 
grandes favores, quando apenas Iho 
deram um aceesso.

— Esqucceram-se de dar-lhe ver­
gonha, para o que podiam dirigir-se ao 
muxingueiro.

— Mas aqujllo é maluco; sobrinho 
do Bcbé, não pode ser siuào Bebé; hoje

c moda os sobrinhos imitarem os li08. 
exemplo Napoleáo.

— Aquillo o que é é um grande sa­
fado; aquellas bochechas indicam beirt 
o quo se (leve cspoiar d’uin Irahidor. 
Pensa elle que os que hoje nmnlatti 
nelle lhe hão de dar outra cousidcracào 
que o chicote e a espora?! Como se en­
gana a besta! Lsquece que ama-se a 
Iraltição c aborrece-se o Irahidor___

— Mas não esquece elle a ooensião 
de adular a quem está de cima, do 
fazer-lhe versos, de fazer-se de caza, 
de cerrar os jantares, de comer os bo- 
linholos.

—0 miserável é tambem somilego 
como o avò; para não comprar chá 
freqüenta a cosinha de quem da par­
tidas.

==A N  JN ( J N C 10 s .

Vende-se uma caza na rua do Bom 
Gosto da Calçada do Botnlim, de n.°22 
com quatro quartos, sala de visita e de 
jantar, cozinha, tudo assoalhado, quin­
tal sofTrivel com alguns arvoredos; 
quem pretender dirija-se á praça do 
Commercio nas eazas em que se vende 
louça do paiz n.° o J K, ou na rua da 
La pi nha, caza n.° 27 que achará com 
quem Ira cia r.

0 abaixo assignado, thezoureiro da 
devoção de Nossa Senhora da Conceição 
da Passagem da Bibeíra de Jtapagipe, 
parlecipa ao respeitável publico que no 
dia 24 do corrente, haverá ás 10 horas 
do dia, uma missa na capella da mes­
ma Senhora, e ás 4 horas da tarde ha­
verá a brincadeira das canoas, postan­
do-so o ramo na ponta da Sapoca de 
Baixo.

Bahia 20 de dezembro do 1865.
Uelmiro Joaquim Maptista-

Aos tanoeiros.
Vende-se uma porção de barris 

promptos e por apromplar, baldes, 0* 
nas, madeiras aparelhadas e uma rica 
caixa de ferramentas &  & .

Quem pretender dirija-soa esta typo- 
graphia que achará com quem Iractar.
TYI>. DE M AU Q U ES, AIU ST lD E S E IGRAIUUNA.
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Pulilica-se na tvpographia <le Marques, Aristides e igrapiima, à rua da Misericórdia 
R, 17, a rs. por serio  dc 10 .murmn-os, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

Começa nesle numero a 31.a serie 
do Alabama.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Aiabnmn 21 de dezembro de ISGo.

Ollicio at> Exm. Sr. presidente, par- 
tccipando lhe que a praça I). Isabel 
quo se fecha ás 10 horas da noite fica 
illurainada aié pela manhã. Na sup- 
pressão de uma tal desnecessidade deve 
haver economia, e pois espera-se por 
alguma providencia.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
parlecipando-lhe que na Estrada Nova 
continua a ser depositado o cisco em 
grande quantidade.

ignora-sc porque oquem tal consente.
— Ao mesmo, parlecipando-lhe que 

sni tal João Luiz Barboza, do Orobó, 
queixa-se do supplenle da subdelega- 
cia de sua freguezia Jesuino Gonsalves 
dos Santos, por ler soltado um ladrão 
que roubou a elle João Luiz, e por ler 
ficado com o dinheiro que tomou do la­
drão.

Este fado merece reparo e, apezar 
de ser ja publicado cm uma gazeta, 
chama so para elle v altcncão do S. 
Ex , por que pode bem ser que S. Ex. 
Dão tenba lido, assim como suppõe-sc

com o faclo de ser encontrado enforca­
do um homem que fora recolhido á pri­
são bebado, cm companhia de um filho 
louco.

— Ao Exm. Sr. Dr. administrador 
do Passeio Publico, pcvgunlando-lha 
quem é o responsável pela falta quo­
tidiana do empregado da praça D. Isa­
bel, que nunca vae a ella, havendo 
por tanto quanta capadoçada se podo 
dar, pedradas, mijadas, gritarias, e 
até numeração com tinta vermelha 
em alguns assentos. Cedo principia o 
deleixo; espera-se pois de S. Ex alguma 
providencia, que mostre que o dislincto 
liberal se esforça por conservar alguns 
poucos aprasiveis logares de recreio 
para este tão acarneirado publico.

— Ao Sr .emprezario da limpeza pe­
dindo-lhe,em seu proprio bencíicio,quô 
não continue a deitar cisco na Estrada 
Nova, em frente ao atalho que vae dar 
á Soledade; porque, além de ser nocivo 
á saude publica, é prohibido pelo con­
tracto, e tal infracçào lhe ha dc servir- 
de carga.

—  Ao mesmo, pedindo -lhe que olho 
para o largo do Carmo que está sujo, 
apezar do passarem por alli os carros 
todos os dias.

— Ao mesmo, partccipando-lhc quo 
a remoção do csl.uquilinio á ladeira 
do Pilar é uma irrisào, c quo por tanto



0 ALABAMA.

S. S. se apresso cm ir ver para provi­
denciar.

Koalmcnle si remover monturos e 
corlar alguns galhos de arbustos, ar­
rancar poucas ervas, tirar um pouco 
de terra cjuc estreitava a rua, o deixai 
a ribanceira cheia de esteiras e col ­
chões velhos, cacos de todas as quali­
dades, enorme quantidade de farinha 
velha, gatos,, cães e gallinhas mortas; 
cnlào a empreza de que S. S. é repre­
sentante não leni rasão de ser.

— A limpeza só tem obrigação de a- 
panharos papeis que encontra na rua, 
eu tom lambem o dever do remover c 
extingurr os lamaçaes?

Parece-me que quem fiz Impes a 
Lota fora até trampa.

— Pois então eu não ser que diabo é 
isso. A camara ha muito que não cui­
dava de cousa alguma;, depois da cre­
ação da limpeza peiorou ou descan­
sou; a limpeza que principiou peior 
lambem por sua vez descansa.

Tem-se clamado contra os. escoa­
douros que ha na rua dos Marchantes., 
no Boqueirão, na Quilandinha, em toda 
a parle; a limpeza que usa de pá nem 
se digna tirar uma colher daquelles 
abysmos de lama!

— Pois admira! Nem o da Quitandi- 
r,ha tem melhorado?

Admira!1 0 Sr. João Carvalho é ami­
go da empreza, mora bem defronte do 
Joco, sabe que a visinhança está sempre 
cra febres, tem tido incommodos em 
sua familia, e não arranja como amigo 
o que a imprensa não pode conseguir 
como reclamante!

Adm ira!
— Eu do que mo admiro é de como 

se fazem as cousas nesta terra. Pouco 
falta para seis mezes‘do limpeza, e as 
porcarias continuam.

— Pois o que mo admira é o Pharoí 
com tanta iuz não enebergar cousa 
alguma.

-—E o que é certo é que a matéria 
que passa pelos canos ou escoadouros 
não é immundicia.

Dobre terra!
' — n —

— Capitão-, consta-me que uma in­
feliz tirou uma sorlo grande.

— Infeliz que lira sorlo!
Que lhe faça bom proveito.
—  E ’ o que mo dissera as. 
Conlaram-me quo cm caza do suj>.

i delegado do 1.° districto de Santo An­
tonio ha uma menina sem paes. da 

; qual ninguém quer ser tutor. Uma 
! pessoa eondocu-se da mocinha, mas 
| sem meios de soccorrcf-a, tirou para 
i ella um bilhete do Hio;e felizmente para 

cila o bilhete deu o maior pre-mie.
; — Foi felicidade; agora, aposto, aâ»
! lhe hão de fali ar l uto r es.

— Mais um feliz!
Entre os officiaes avulsos apparece 

li m outro que, si não recebe soldo tem, 
o rdenado; é um lalSr. Ci^ne,engenhei­
ro.

— Ora com efieilof
— E os outros chudiarão & dedo;si 

eram caixeiios, si tinham outra qual­
quer oceujwção que a percam embora; 
porque não foram empregados públicos?

— Capitão, contaram-me uma cousa 
que eu vou lambem eoular a V. Ex..

' - D ig a ,
— Morreu nos Bendezeiros do Bom- 

íim uma mendiga, e pedindo v a rios 
moradores dal li ao subd elega do que re­
quisitasse a carroça da Santa Casa, cite 
pouco cavacodeu, não tendo por tanto 
a mulher quem a inlenasse, \isto que 
a Misericórdia não podia adviuhar.

— E os visiulros não são catholicos? 
não sabem obras de misericórdia? não 
sabem o que é cbar idade? que fizeram 
lambem? porque se não prestaram?

— Ai de nós si não fosse u c ba ri da (te 
particular!

Um dos visinhos pagou 4$ rs. a dous 
pretos qne a levaram para o cemitcrio 
do Bom Jcsus;si não ficava a defunta a 
espera de cova até que o subdelegado 
não podesse supportar o mau cheiro.

—  Dobre gente!

V ã t l  K M Â T/kT
Quantos Sacramentos ha? perguntava ura 

padre a uus meuino.



 Nflo hn m :«is, Sr. jwidro.
 Como não li» m o is, Ir.itnnti'?
. Pois V. S. não deu os ultiiuos a minha

ii, fu!

Uma senhora eRgnnte, mns com lingua 
do |><t|mo, julgou corio dia quo estava do­
ente. Mandou chamar o medico:

— D mtor, doutor, dê-mo depressa um 
remedio, um remedio bom porque solFro 
atrozmente. Atrozmente doutor. E>lou do- 
cnti-sioia.

—  De que, senhora?
— Não sei com certeza, doutor, mas por 

amor de Deus de-rne d< pressa um remedio. 
Não posso mais.

— Um remedio! um remedio! deixe-me 
primeiro tomar lhe o pulso... E  o medico 
entrou a rosnar, em quanto coutava as pul- 
Sí,ÇÕ'\S.

—  Vamos, doutor; pelo amor de Di-us 
diga-me o que Ip u I io . M ,rrer i, doutor. 
Ande, doutor. Olhe que eslou mui doente.

•— Não tem nada,o que precisa é descanço.
— Como! I*ois é esse o nnico remedio que 

me dà quando estou tàn doente? lão doente 
doutor! Veja a minha lingua, doutor, veja 
» minha língua, e notai á que estou mui 
precisada de romedios.

Dois olhe, é exactamente para a sua lin- 
£tia (jue receito repouso, de&cauço, imino- 
brlídade,

A P E D I D O

Piqaeta.
Descobrindo o novo mundo 
Pt eslou Cabral um bem fundo 
Deneíicio a Portugal;
Mas Cabral que bom conhece 
Quanto lhe rende o interesse 
Presta ao paíz lodo mal.

I ). G . C .

— Capilão, quero ver si lhe posso 
contar uma historia.

— E’ fazer o que intender.
— Houve nes!a let ra um homem com 

cara de egua; houve não, ha; um pa­
tife dc boca aberta, sempre babando- 
se, um eslupido, um bronco. . . .

— lm  homem pedra, não?
— Não, Sr.; o homem pedra éo que 

a nada cede; sei a quando muito um 
humern sem coração; mas o heroe dc

q:ic cu fallo é um homem egua, um ho­
mem burro quando muilo, um cabe­
ça do pedra, um homem que não lem 
miolo.

) .-^-Rem, prosiga.
j.rrrUage burro leve de ir para uma 

academia, deixando vago o logar na 
estrebaria; por milagres do diabo a l­
cançou uma c.irla de bacharel em di­
reito, porém bem torto que de então 
por dianle lhe andou o mundo; nin­
guém lhe confiou uma causa; a pobre 
besta viu-se reduzida a assiguar de 
cruz; serviu de tesla de ferro.

— Com efloilo é facil o engano; pe­
dra édura, ferro é duro, elle linha a 
cabeça de pedra, foi facil figurar de 
tesla de ferro.

— Um advogado celebre , um Dr. 
abalisado, um lente de eloquencia teve 
pena do casrnurro; chamou-o para seu 
escrevente.

Porém qual! o diabo assassinava a 
orlhographia, adulterava os originaes 
por forma l.i 1 que o advogado não leve 
remedio sinão despil-o das honras da 
seu secretario. Mas, compadecido de 
bruto que nenhum recurso leria de vi­
da e que solto deshonraria a classe dos 

■ advogados, empregou-o em porta-col- 
lisla.

Ainda abi o burro ia encalacrando e 
advogado quo o conservou no escrip- 
lorio para varrera casa e guardar pa­
peis.

Antes disso porém, por um não sei 
que admiravel. pela mesma fatalidade 
que o fez bacharel, foi cllc nomeado 
para curar os que não tem pae.

Ranido dalli, não só por intruso, 
mas por incompetente, viu-se então 
que o burro lambem linha preslimo; 
como o da fabula, zurrou, e depois 
escouceou , cspojou-sc , bobou-se o 
quasi salpica daquella nojenla bilis a 
toga de um magistrado honrado.

Procurou-se alli um chicote, uma 
espora; não os havia; lembrei-me enlão 
do muxingueiro do Alabama e vim ter 
com V. Ex.

— Pois não! esla servido.
Onde está o homem?
— Anda longo; infelizipente, oui 

quanto cu obtinha poder fallar a V .Ex .3
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o diabo levo uma ou Ira nomoação, foi ta 
do proposilo o por acinto ao magistra­
do de quo faliu; o burro oslá, a estas 
horas * na Conceição dos Engenhos, 
governando os seguros, quando elle 
tambem seguro devia eslar , para não 
ter o desaforo de chamar ladrão a um 
homem, para cujos pès são incapazes 
dc servir de capacho suas embranque­
cidas barbas.

— Não imporia; vá ao Tavares, que 
mora no Joquim José do Oliveira, peca- 
lhe o cava 1 lo emprestado, chame o 
Emilio c o muxingueiro, siga sou des­
tino, faça o que intendere dè-me conta 
da diligencia.

— A’s ordens.

— 0 G. Cabral está bem!
r  Já falia pelo presidente da província; 
sybilla do novo Apollo, eil-o em 20 de 
dezembro dizendo a quem lhe não foi 
perguntar:

«Por cem paginas &, lède cidadãos, 
essas quatro linhas que lhe devolve em 
resposta o honrado administrador da 
Bahia.»

— Tudo se vê nesta terra!
— E o Guedes já pede escrever para 

a sua.
— E a terra dello não é esta?
— Ha quem o duvide; alem de quo 

diz ello ser filho de outra província c 
pode querer passar por cousa entre os 
seus, os heroes da vaccaria.

Pedc-sc atlenção do Illm. Sr. subdo- 
Icgado da freguezia da Penha sobre 
certo indivíduo que quando se embria­
ga passa a ponlo de não respeitar a 
pessoa alguma,como ha pouco aconte­
ceu querendo darem um homem para- 
lylico, sendo esse indivíduo mau pae 
de íamilia, pois lem por vezes espan­
cado a própria mulher, e servindo de 
envergonhar aos parentes; e só direi 
quem seja o tal melro si mo pedirem 
por S . Vilal qneé o santo a quem peço 
me livre de similhantc homem.

Ora as cousas vão marchando, vão 
muito boas.

l)’ora em diante —chamaremos o
porteiro C.ci hero pot isso que faz a m«'s- 
mu figura desse i Tio que guardava a Pio. 
sorpina mulher de \ulrann; assim pois 
o nosso Cerhero oslá hoje daninan.i, 
largando a baba peçonhenta em todos 
aqui lies que o conhecem, promcllendo 
morder assim que descobrir o aulhor 
dos annuncios verdadeiros que ceutia 
seu amo c senhor se lem feilo.

Ora isto ó irrisorio!
Meu chambrào. outro oflicio.

— E nada de V, tomar geito, Tolo- 
nho\

A senhora afflicta,desesperada, sem 
recursos, c V. badernando!

Sem bater-lhe a passarinha!
Sem doer lhe o coração!
Sem ter remorsos!
Pois V. não compara nqtiello exem­

plo vivo de amor conjugal, a fidelida­
de que e 11 a lhe consagra, a amizade 
que lhe tributa com o seu feio compor­
ia meu lo?

Para proceder-se assim, é preciso 
que o homem lenha perdido Iodas as 
noções do decoro, que. esteja inteira­
mente safado.

— Quem lem a culpa decu eslar sof- 
frendo isso é o Pimentel.

— Que o leve o diabo!
Seja leal que nada lhe succede.

Vende-se uma caza na rua do Hom 
Gosto da Calçada do Uomíim, dc n .°’22 
com quatro quartos, sala de visita e de 
jantar, cozinha, tudo assoalhado, quin­
tal soíTrivel eom alguns arvoredos; 
quem pretender dirija-se á praça do 
Commercio nas cazas em que se vende 
louça do paiz n.° 5 J K, ou na rua da 
Lapinha, caza n.° 27 que achará com 
quem Irada r.

Manuel Caetano Pereira Pimentel 
pede ás pessoas que com elle lem con­
tas tanto dc folhetos corno de negocios 
tendentes ao lliealro queiram vir ajus- 
lal-as, visto que o annunciante tem do 
preslar contas.
: y . '  o e  a i a k q u e s ,  a k i ò h d i . s  e  i g u a i u u .n a .
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Cidade de Eatrcnepolis, bordo do 
Alobama 27 de dezembro de 1863.

Ofíicio á camara municipal, pedin­
do-lhe qne mande seus empregados 
prohibirem que das janeilas da cidade 
baixa se deite agua para a rua, a fim 
de impedir-se que quem passa íome 
banho sem esperar.

— A’ mesma, para que mande seus 
fiseaes á Barroquinha visitarem uma 
tenda de carroças e prohibirem que o 
sou deposilo seja o meio da rua. Tal 
prohibição (era por fim impedir que, de 
dia e de noite, fiquem in com moda dos 
os transeuntes, e baja abalroamentos 
com outros carros e com as carroças da 
limpeza, que vem da rua da Valia e do 
laigodeS Bento.

Espera-se pois que a Iílma., atlen- 
dendo aos interesses do povo e fazendo 
cumprir suas mesmas leis, tenha ener­
gia ao ordenar o que aqui se lhe pede, 
para se não ver feigodeada como tan­
tas vezes o tem sido.

— A’ mesma, pedindo-lhe que man­
de concertar un\ cano quo deixa pre­
sentemente ver ao publico lindas e 
cheirosas ©ousas, na travessa do Arcial 
de (ama.

Espera-se receber mereô.

—  Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe providencias no sentido de 
impedir a continuação do abusivo pro­
cedimento dos marinheiros americanos, 
que invadem as casas, assustam as 
famílias, alterram a população. A fre- 
giiezia da Sé acha-se em tal estado que 
as 7 horas da noute, veem-se todos 
©brigados a fechar as porlas. Si S Ex. 
acha que esseeslado não deve conti­
nuar, espera-se uma resolução que po­
nha fim a desmandos taes.

— Pode-se íuuiar nas repartições pu­
blicas?

— Creio qne não; tanto que até no 
forum ha um edital prohibindo a fu- 
mação, bem que alli só não fume quem 
não tem tal costume; os proprios mo­
leques dos procuradores entram alli de 
cachimbo ao queixo a baforar as par­
les que la vão ter.

—-E’ geral, é geral, não tem duvi­
da, a . . .  .

E ’ talvez por isso que o Sr. com- 
mendador Ferrão iUuniz, bibliothecario 
da livraria publica, não lira o charuto 
da boca, na repartição!

— E ’ os empregados seguirem-lhe o
exem pio.

— Não so os dalli, como iodos os 
empregados públicos; o exemplo votn 
mais de cima; S. Ex. o presidente fu­
ma nos aclos públicos.
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— Pois então não hn quo consuirar 
niogucm; cslamos nn cidade do (itmo.

L A  V A E  V E l l S O .

líouvo um lemj>?) nesta terra 
Em que um bicho dormi lava; 
Remecbia-se na lama 
Co’ as posturas que chocava.
EnlretanIo linda pomba 
Era o dorminhoco bicho;;
Pião sc sabe como limpo 
Andava elle pelo lixo.
Pião obslante, a por que ira 
Aos outros incommodava;.
Foi preciso dar manjuba 
A quem delia precisava-.
Alas agora o resultado?'
A pomba vrve a dormir 
E a porca da limpeza 
A por que ir» a influir*
Indolentes, preguicosas,. 
Ambas fizeram. união:
0 que a pomba faz dormindo-,. 
Faz a porca a pés e mão-.
Liga de pomba com porca- 
Faça- ide ia o qu a serár 
Quem não for p’ra o Para-gua-y 
Pa limpeza morrerá.

\  P E D I I Í O

— Capitão, novidade!'
Lembra-se de um motim que- houve 

em uma noile da semana passada?.'
— Não; onde?
— Na ladeira da Praça, em casa de 

uma mulher perdida, um verdadeiro 
flagello, uma mulher quo tem desgra­
çado a uns poucos de moços sem ex- 
periencia do mundo, uma tal Àudre- 
lina?

— Ah! sim. Mas o que houve?
— Todas as noites vive postada na 

porta d’essa mulher uma sentiuella, 
um desertor do batalhão Princcza Leo- 
poldiua, sem isenção alguma legal, 
um lal Sevcríano: veja como vae esta 
nossa terra!

— Mas, por ordem de quem Gca alli 
essa sentiuella?

— (lapilão,, isso (V segeedo d'estado 
mas dizem os meivinos da <landiuihy* 
(jue é por ordem da «m l lio r idade-

— Uravo! Islo é que é progresso!

— Cale-se! De* amanhnn- em diaulo 
faça ronda n-a tal rua , e si continuar 
o mesmo- espectáculo, previna-mc, pois 
lenho que fazer.

— Sim, senhor,, meu capitão.

— Oh lá Manuel,ancontraste por aliii 
o José?

— Não; porém estive com o Silva.
— Eu ouvi. dizer que elle deu agora, 

em- tratanle; è verdade?
— Não sei, em que consiste a iVatan- 

lada delb?
— Em jogar os su papos com- a. gaveta, 

do- amo.
— Mas como- elle- pede fazer isso 

quando elle está desempregado?'
— Está enganado,, agora elíe esla 

guardando os livros do cunhado na pa­
daria sita á rua dos pés- ã& mangas á 
calçada do Mau-fim.

— Que ordenado tem elíe?'
— Consta que um cento- e duzentos 

mil reis.
— Si elíe tem esse- ordenado para 

que rouba- o amo?
— Para poder pagar aos seus onze le­

tras.
— (jue fratania! adeus até logo-.
— Espere que eu* quero-lho contar 

mais um deleito- que elle tem...
— Qual é9
— E.” de- mentiroso; mente tanto que 

para outra- qualquer pessoa ter esse- 
defeito è preciso licença drclie..

— Vou- com pressa,, até outra vista..

— Quem é aq.uetíe sujeito que falia 
como um possesso e q ue acompanha 
aquellos carros cheios de trastes velhos?

— E’ o homem que queria comer re­
polhos em janeiro.*

— E.x pliq,ue-se.
— E ’ o- celebre Par-d’aranhas, o re­

formista da caza que devendo scr da 
paz. é de guerra.

— E porque tanto blulcra? porqus
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vao de olhos Ião arregalados? porque 
esbraveja o espuma assim?

— Tem ras;u>; vae damnatlo porquo 
mijaram-Um na eseorva.

—  Gomo assim?
— Novo Lojiez, mas do torreão, pre­

tendia fazer dessa caza sua roça do 
Mula-ludo ou alguma íeiloria de ccrla 
inarqueza.........

— Ali! sim! o homem pelo que vejo 
é filho dc peixe! Mas parece-me doudo.

— E ’ insolente, impostor, pilherico 
atrevido, mentiroso por calculo, inlii- 
gante e até dclraclor da vida alheia.

— Si é ou não prevaricador é o que 
muito importa saber-se.

— Sei la! Para lhe lallar a verdade 
é muito amigo de suas conveniências, 
o que não é crime; é porem lambem 
amigo de tirar o pão aos pobres que lhe 
são sujeitos.

—  Dizem que sendo elle empregado 
n’uma caza que lhe da grandes vanta­
gens, menliu ao governador só com o 
fim de vir para essa outra, perdendo 
1(54$ mensaes?

—  Creio que sim.
—  E como explica?
— São cousas; creio que o tal Par- 

d’aranhas é fino como batata; sem du­
vida ja linha em vista os grilos com 
que elle tanto íinge embirrar.

— Com edeilo o homem é amigo de 
si, de sua pessoa, de seu bem estar, de 
seu interesse; não lem duvida!

— Veja agora como é amigo de fazer 
mal.

Alguem dou uma bainha de cu- 
lelo a um soldado para reparar; tanta 
bei rada fez o militar da calimplora que 
o homem da porta, si pudesse, faria 
uma das boas, mostrando-lhe que a 
certos homens, por serem pobres, se 
não diz desaforos, insolências, atrevi­
mentos; o homem pobre teve um ata­
que de hemorrhoidas e deu alma ao 
Creador!

Foi esta, entre os pequenos, a la­
droeira que achou, tão grande que o 
governador mandou restituir o seu a 
seu dono.

Entretanto elle fez o seguinte: Des­
pediu um pedreiro que se empregava 
uos reparos da caza o forjou um orça­

mento para a cainção dessa mesma 
caza na importância de 1:800$, quan­
do por 000$ ba muito quem se olferc- 
cu para caial-a, o (jue nao é novo.

— One honestidade! Nislo é que está 
o calculo do mangelorum; verdadeiro 
grileiro mór, ahi é que o reformista in- 
demnisar se-hia da (Diferença de seus 
vencimentos.

— Tudo foi chegar o vapor, sinão 
V. Ex. veria como se faz cálculos.

— E falia em ladrões, injuriando a 
todos, até os (jue o elogiaram em pu­
blico!

— Calculista de chapa, eomo todos 
o reconhecemos o nosso homem podo 
desta vez limpar a mão á parede; jul- 
gaodo-se seguro no logar e prelenden- 
do reconstruir a caza e o cofre, come­
çou a atrapalhar tudo com suas porta­
rias, fez se de dono de caza malcreado, 
insultou a todos, desrespeitou a lei com 
o fim de desgostar a todos c ficar elle 
só com os da pandoga, escolhidos ad, 
hoc; deu porem tudo em vasa-barris!

— Si tal não fora, que ventura! Vida 
folgada e milagrosa passariam!

— E quo espoeie de sentimento cau­
sava elle aos empregados ? liespeiloy 
temor?.. .  .

—■(Mio e desprezo.
Ninguém podia respeitar um provo- 

cador atrevido, um malcreado, reco­
nhecido doudo por seus proprios paren­
tes. Medo ninguém podia ler d’um 
grullia. 0 homem estava inteiramente 
dcsmoralisado, resultado do desafio que 
proferiu a quem quer que delle tivesse 
la liado em publico, liem vê que quan­
do a aulhoridade desce a convidar para 
um pugilato a seus subalternos, é que 
por meio da palavra, dos meios suaso- 
rios, dos recursos legaes. não se podo 
fazer ouvida nem respeitada; é que a 
força moral anda longe e bem longe do 
homem que quer brigar a dentadas 
como os cães, ou a couccs como os 
c a v a 11 o s.

— Mas isso prova ao menos quo 
quem se quer vingar como homem lem 
vergonha.

— Talvez. E por fallar om vergonha, 
elle disse quo a tal caza só servia para 
quem não linha vergonha; culiclanlq
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não soi como não estourou do pai.xao 
por não ter (icado. Veja si concilia isso; 
si me doslroo o dilonuna que a inlolli- 
gencia de V. Ex. necessariamente loi- 
ínou de minhas palavras.

— E’ que o homem queria ensinar a 
furtar por cálculos, regras mathemali- 
cas, descobertas geométricas, gamados 
engenh. . .  osos etc. ele.

— Ou talvez por magica ; por isso 
queria indo por arremalaçào, até o al­
moço, jantar e ceia para seus filhos 
adoplicos.

— Ora bem, conclua.
—Parlecipou ao governador que se 

trabalhava para os particulares, quan-' 
do elle andava a dizer, como ja fiz ver, 
que havia comer, em janeiro, repolhos 
plantados na horta por serventes em­
pregados nesse ramo de serviço publico. 
0 exemplo quem dava era eíle mesmo. 
Por abi avalie-se da boa-íé do homem. 
Felizmente escreve Deus direito por 
linhas tortas e deixou um dia depois 
do outro.

— Leram lima endiabrada mixórdia 
que vem no Observador?

— Ncão merece resposta; é o pariu 
salanico do odio infernal que certos 
infames na extensão do termo votam a 
ura honesto caracter que delles não dá 
fé .

— Felizmente é que o batalhão 4.° 
da guarda nacional está de novo farda­
do; a difierença foi do dia 14 ao dia 
24; dez dias que por caprichos foram 
negados, afim de que as viboras pu­
dessem morder ou ao menos lançar 
baba por cima daquelies em que não 
acertassem seus damnados botes

— E viu V. que angú de earoco! 0 
5fl periodo mostra bem a iliuslração da 
besta que oengrolou; a oração princi­
pal ficou-lhe no coração, foi a calum- 
nia que em cachoes refervia no inte­
rior de tão despresi vel insu 1 tador.

— Louco, para que evocas as som­
bras dos Pitombos, Dourados e Mellos 
tu, filho do seu maior antagonista!

Para que lhes injurias as cinzas, tu 
o seu implacável adversario material, 
sem consciência! Para que lhes revol-

vos os tumulos, para que ominurcliccos 
as llores que lhes cercam a campa, tu 
a vibora de contagioso veneno!

— E o calumuiador diz <jue o soldo 
dos que partiram pura o Sul uãu f0j 
restiluido.

O povo sabe quantos dias durou o 
arrunjamento de contingentes e avalia, 
rà si houve, si podia haver descontos 
quinzena es.

— Avaliem, meninos, este outro pe- 
riodo que começa assim: Sun nem todos 
é para tudo etc.!

— 0 burro (pie o escreveu, apezar do 
não ter o congole raspado, é que servo 
bem para donato, por que aproveita a 
ca Del loira e tem geilo para arranjar 
certos doces de que muito gostam os 
frades.

— E o bobo concluiu por uma amea­
ça! Ora venha com Deus’

— Nunca le faltem forças nos braços, 
muxinguciro da minha alma!

Duas feras arribadas,
Uma vinda do Caiú,
Outra fugindo damnada 
Do feio llapicurú;
Ambas prenhesde ambição, 
l)e vil inveja leplelas, 
Damnadas de coração, 
llaivosas.. .  feras completas;

I.alronopolis destruir
Fazem um dia lencão «
E para aos planos chegarem
Servem-se de reaccão.*
Demitlem a honra, o merilo, 
Da moralidade os brasões, 
Fazem emlim Lalronopolis 
Cidade só de ladrões.

A N JN U N C ÍO S .

Aos tanoeiros.
Yende-se uma porção de barris 

promplos e por apromplar, baldes, l*' 
nas, madeiras aparelhadas e uma rica 
caixa do ferramentas & .

Quem pretender dirija-sea esta tvp°‘ 
graphia quo achará com quem tractar.

i v r .  i E  1IAI Q C E S ,  A U l S i lD C S  E IG IIA H U N A'
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 29 de dezembro de 1865.

Oííicio á camara, pedindo-lhe pela 
terceira vez, que não deixe por mais 
tempo aberto n’Agua de Meninos um 
grande buraco que alli está ba mais de 
Dez mezes a receber viclimas.

Admira como isso se passa nesta ter­
ra sem alguém dar cavaco.

— A’ mesma, pedindo-lhe que apro­
veitando o bom tempo, se digne mandar 
melhorar a Estrada Nova desde a Bar- 
roquinba até o Cabula, a qual reclama 
ha muito reparos; o que sabe quem por 
alli transito em certo tempo.
.. - Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe que mande recolher ao 
hospital da Santa Casa um infeliz alie­
nado que vive na ponte d’alfandega a 
causar lastima a quem o vê em tão de- 
p 1 ora\ el estado.

— Ao engenheiro do Gaz,pedindo-lhe 
que reviste a collocação das columnas 
na Estrada Nova,asquacs se acham em 
posição inconveniente, principalmente 
para o destino que levam que é a Quinta 
dos Eazaros. Faz-se este pedido por 
amor aos direitos públicos com os quaes 
sem duvida sc Iara a remoção quando

for necessaria e urgente; espera-se pois 
que o digno engenheiro dè um passeio 
ao menos até a roça do Sr. conego Pe­
reira.

— Capitão, nesta cidade se dá boas 
cousinhas,

— 0 Sr. é quem sabe e quem diz.
— Ora saiba de mais uma.
—  Diga la.
— Isabel Lourença de Seixas, africa­

na liberta, deu cartas de liberdade a 
dous menores, seus escravos, em 25 
de agosto de 1857; chamam-se elles 
Fülippe e Manuel Mendes Bastos; as 
cartas estão lançadas nas notas dos ta- 
belliães Jorge Ferreira e Rodrigues da 
Costa.

Morreu porém a preta e o curador 
de ausentes, o Sr. Marcellino Dias da 
Bocha que fugiu, arrecadou todos os 
seus bens e deu como cí?plivos os me­
nores que foram encontrados em casa.

Os infelizes foram para a Correc- 
çâo. onde se acham desde 4 de outubro 
de 1864 , sem ter quem lhes dê comida 
e completamente nús\ faltado cuidado 
contra a qual ja pediu providencias o 
Sr. carcereiro ao Sr. Dr. juiz de or- 
phãos.

E apezar do tcr-sc cxhibido publica 
forma das cartas, o Sr. Dr. procurador 
fiscal, Fernandes da Cunha, o homem 
das ideius dc 89, o liberal - modelo, op-



põe-so á libcrdado dos menores, por 
que podem as carlas ter sido falsas?

—  li como provará que o são? quem 
declarará o contrario do quo diz a pu­
blica forma que determinou a africana 
Isabel? para quando íicará addiada essa 
solução? quando tratar-s-e-ha cie seme­
lhante elucidação?

— Talvez quando a cadeira dc depu­
tado estiver honrada por algum guer­
reiro rancoroso e invencível.

—Não zombe; é preciso que appa- 
reçam providencias; os menores estão 
r.ús e morreriam á fome, si não hou­
vesse quem désse comida mas prisões;, 
os menores estão- presos ha quinze nie- 
zes; e são livres! Todas as presomp- 
ções, todas as provas, são a seu favor.

I? quando não o fossem, alri estão a 1 
índole, o pensamento, a inclinação 
deste generoso povo.

E  quando isso não fosse, eram a 
liberdade de um lado e do ou tiro quatro 
vinténs para o cofre publico.

— Ora está V. a eanear-se!
Não me masse também, é o que lhe 

peço; faz-me este favor?

— Capitão* sabe quem está á mo-rle?
— Quem?
— 0 65.
- Que diz?
— Dão lhe apenas deus dias de vida, 

está desenganado.
— Coitado!
— Recebeu ja os ultimas sacra­

mentos.
— Pobre homem!
— Quem o está ajudando a bem mor­

rer é o charidoso sacerdote Silvestre.
— E quanto <i medico?
— E ’ um portento; u Dr. Tempo pre­

diz que infallivelmenlc o infermo tem 
de morrer ás 12 boras da noule em 
ponto do dia 31 do corrente.

— Ora vá bugiar! fomenle-seí

— Leu o Pharol de 27?
— Que dá?
— Traz, entre outros, um cxcellente 

artigo sobre os partidos políticos.
— Pois vou lel-o.

— Diga F».
— Estava eu na p/ornle da Compa­

nhia Bahiana, quando chegou uma ra- 
pariguinba de Itapagipe.

Um sargento dos arliíices que p<)r 
alli passeiava avançou para a rapari­
ga, tirou-lhe o torço © arrancou-lhe » 
chale; a rapariga amedrontada corre» 
para um armazém c o B. Quicliole co­
meçou a dehellar moinhos; puchou da 
baioneta e rasgou o lenço; a rapazeadi 
riu-se e applauidiu. 0- militar dobrou 
de furia, e rasgou o cbale; as palmas 
continuaram e o valentão (icou de boca 
aberta. Sabido o nome do cujo, era o 
tal sargento um pobre ÜJané deSouza 
que tinha brigado com a Dulcinéa.

— Manuel de Souza ! é o nome com 
quo o Píui 'ol chama S. Ex.

— Manuel de Souza é o nome de S. 
Ex.; mas é também o nome com qucso 
denomina em geral os patetas.

— E ’ bom aproveitar-se em todo caso 
i um tão valente !»il'itar;o Paraguav está 
' clamando por ellle.

— E eu acho que a melhor provi­
dencia a dar-se é não consentir-se sar­
gentos Manés de Souza, ’que é raça 
que só serve para dar beneficio eiu 
publico..

— V. conhece aquelle fesuita que 
não- abre as ian.ell.as da casa?

— Não-,
— Um sujeito que arranjou um-ca­

samento, por compaixão de um honra- 
do magistrado que não sei como ponde 
entrar na casa do cujo, impenetrável 
para todos, a excepeàe d’um velho pro­
fessor de francez.

—Não sei quem é.
— Um diabo que mora na rua torta 

da Chmpam e que lem loja de fazen­
das ou capeliisla.

— Ah! sim! Um capeta velho ja com 
eabcllos cor de neve. a res de pinto go- 
guenlo e amigo do Victorio c cujo nas­
cimento é enigmático?

— Esse mesmo. Vè-o assim com a 
cabeça baixa, com p o r t o  a m a e a c a d o -  
E ’ umreüuudo ladrão. Vendeu um pcn*

n_ . . „  —
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— Capitão, assisti a um caso ga­
lante.
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lc do tartaruga por 10jJ rs , garantiu 
a qualidade, responsnbilisnu-so por 
elle. o no fim do tres dias, o ponto quo- 
l)ion-so; isto ó, eslava ja quebrado o 
soldado c largou a solda.

() comprador foi ter com elle, mos­
trou-lhe o ponto quebrado, lembrou- 
lhe a palavra; mas o ladrão a nada 
altendeu, e concluiu dizendo: Podo 
levar o pente que o dinheiro não sno 
da gaveta; o qne nie entra cá dentro 
we fica.

— Que lhe faça muito bom proveito!
— 0 comprador, indignado do cy-

nismo de ladrão, atirou-lhe ás ventas 
o pente e disse-lhe: Tome de csmolla 
os dez mil reis, e fique com o pente; 
mande solda I - o de novo e revenda-o.

E foi o que quiz o patife.
— Por isso está rico aquelle grão 

somitego , que morando no Bomíim 
vem para cidade no dia da festa para 
não dar um copo d’agua a algum co­
nhecido que lhe passe pela poria.

— Rico! está inteiramente quebrado! 
Pecada pataca do dinheiro do somile- 
go tem o diabo Ires tostões e dez reis; 
as cazas do ladrão, os bens do avaro 
'ão voando; estão todos hypolhecados 
e annuneiados à venda.

— Como está V enganado!
Ladroeira e mais ladroeira; quebra

fraudulenta que o expertalhào está pre­
parando.

— Homem, é verdade!
Muxingueiro , vae ja buscar esse

ratão dos diabos, que tem duas culpas 
a pagar.

— Promplo. Si respingar,posso mcl- 
ter-lhe a laca?

— Que duvida! dè-lhe de rijo, Sr. 
Macrobio, aperte o passo sem receio!

(Continúa )

~  v A K 1 K I )ÃY) K .
Certo Invraílor foi ter com o cura pedin­

do-lhe qne disSesse uma mi.-sn por alma da 
esposa, e prometlendo-llie cinco toMões.

0 cura que eslava a almoçar, offereceu 
um copo de vinho ao lavrador dizendo-llio:
' Ande, prove dessa pinga (jue me deu 
ma Irennez,

li’ vinlio do pnrgalori », como lhe etiama 
u <neu sachrisiào, por eu usar dello nos 
mistas. Que lhe puiccc?

Ivxcellenie!... h este c vinho do ptirgn- 
lorio?... Nesse caso... e melleu o dínljeíro 
na algibeira.

—  Que é ISSO? perguntou o enrfi.
— Si minha mulher bebi* tão bom vinlio 

no purgatório, seria en um maroto si ten­
tasse tiral-a de Ia. Que beba! (pie b"ba!

L  o lavrador foi para a taberna com os 
cobres.

A PKDIIK)

—  Para bens, parabéns, capitão!
— Então que ha?
— Vae-sc embora a tal Andrelina.. .■ 

pimenta damnadu\
—  Felizmente vae ver-se esla cidade 

livre dessa praga, dessa Luis, qne, 
praticando e dando logar a todos os 
escandalos, entre fatnibas, era, se não 
protegida , tolerada pelas aulhorida- 
des...............

— A!as, como sabes disso?
— Pelo annuncio que publicou no 

Jornal da Bahia, convocando os cre­
dores para apresentarem suas'contas.

— E o desertor a acompanha?
—  Creio que sim; e continúa no sen 

posto de honra , sem que as authori- 
dades dêem a menor providencia!

— Pois bem,muxingueiro: antes que 
parla esse ditoso par imprime-lhe na 
fronte o slygma que esta cidade lhe 
vota pelos seus grandes feitos.

Pede-se ao Exm. Sr. Dr. chefe de 
policia se digne lançar suas vistas so­
bre um celebre Francisco, membro in- 
signe da companhia do olho-vivo, o 
qúal foi ha poucos dias preso.

Si S. Ex. pudesse te!-o preso por 
muitos annos, era um grande favor 
feito á sociedade que ficaria livre de 
tal peste.

— Ora venha cá, meu amigo!
— Já me chama amigo; valha-me 

isso!
Promplo, capitão. . ,
— Afeja que o quero traclar bem.: 

Para quo ha de ser malvado?
— Ao contrario; sou oharidoso, reli­

gioso, tanto que sem ser padre sou tu- 
(qario.



— Sacrílego! ousas prolanar as voslos 
saccrdotaes lingimlo-to cura do almas!

— Intenda-me, ca pilão.
Sou vigário (fuma ordem leroeira, 

da qual sou irmão profosso;a 11 i adoro a 
"Virgem, e ás vezes vou resar no Carmo.

— Mas não lemes a Deus.
Tua gente da desordem incumbiu-te 

de alterar o preço das cazas e o que fi­
zeste?

— Alterei.
— Mas de quo maneira, malvado?! 

Ainda me dizcs que alleraste?!
A casa que estava por ccm elevaste 

a duzentos.
— Vale isso.
— E a hiboca em que te espojas al- 

terasle? Alugas aquillo por uma ninha­
ria, sublocas toda a casa ás farpellas, 
tuas conhecidas, pagas dez reis de mel 
coado pelo teu covil e achasle que o 
preço não devia ser augrnentadol Ah! 
patife!

— Augmcnlei-o.
— Mas si o augrnentaste, não foi du­

plicando como fizeste com as outras 
cazas.

— Mas isso não serve de prejuiso a 
ninguém e é lucro para maior bri­
lhantismo dos festejos da Virgem.

— E’ lucro para tuas algibeiras c 
para as de teu rancho e de quem la te 
inetteu.

— Bagalella!
— Mas não é a pequena ladroeira 

que me imporia; é a perseguição que 
fizeste a alguns paes de família, espe­
cialmente áquelle pobre homem ou­
rives.

— Bem q.ue merecia, não elevei ao 
triplo o aluguel porque ficava calva a 
vingança. 0 patife teve um dia o desa­
foro de oppor-se á minha vontade: vou 
com bons modos á sua lenda, peço-lhe 
que m a ceda, oíTereço-lhe duzentos

, mil reis pela chave, e o patife poz-se 
a fazer lamúrias, a choramigar; met- 
teu-me raiva o homem!

— Alais'palife és tu, gallego fys dia­
bos! Pois o homem pondera que na- 
quclle logar éque elle arranja com que' 
manter a si e a sua familià e tu dizes 
que ficasle massadu!

A culpa lem quem te lez guute nesta 
terra, Pau <le sebo fedorento!

Massado estou ou agora por alurar- 
le tanto c vou ja fazer-te o que me­
reces.

Muxingueiro!
— Prompto.
— Este gallego lem de festas io() 

calabroladrfs por dia , durante m,M 
quinzena; o para passar bem este di­
vertido tempo rcgalar-se-ha no porão 
com pão e agua e trará aos pés um par 
de machos e uma corrente ao pescoco.

— Sim, Sr.

— Que é do fiscal daqui?
— Nos domingos não apparece.
— Então aquelle cujo lem rasão.
— Quem?
— Aquelle que está rcediíicnndo a 

caza e que só trabalha nos domingos; 
não pediu alinhamento nem licença á 
camara e vae por diante com a obra, 
bem que aos pulos. Isto tambem só so 
vê nas Pitangueiras!

— Vê-se em toda parte comlanloque 
o sujeito tenha sangue no olho. Pergun­
te ao Joaquim doSeqainho e si elle não 
disser que os italianos ensinam essas 
tretas, corte-me o pescoço.

— Corto la pescoço de ninguém! 0 
que vou fazer é pedir ao Sr. (iscai com­
petente que dê um passeio até aqui, pa­
ra ver com seus olhos o que eu ja vi 
com os meus.

A N N U N C Í O S .
Vende-se uma caza na rua do Bem 

Gosto da Calçada do Bom li m, de n.°2á 
com quatro quartos, sala de visita eda 
jantar, cozinha, tudo assoalhado, cjuin- 
tal Soffrivel com alguns arvoredos, 
quem pretender dirija-se à praça (0 
Commercio nas cazas ein que se vem 0 
louça do paiz n.° o J K. ou na rua da 
Lapinha, caza n.° 27 que achará com 
quem traclar.

No deposiio de cal ao Caos Dourada* 
preciza-se de um caixero.

Y X P .  D E  M AH Q U ES A U I S I I O E S ,  e  iGUAlUlINV.


